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URSS

"Que es posi 1i a ¡'aventura iiato-aie- 
manya a Espanya!", ríemana É’opimo
PROPOSIT DEL GOYERN:

f f GUÁNYÁR LA GUERRA it

pública británica

“Peró també és piecis guanyar ia Pau", 
ha tiit a les Corts el cap de! Govern

Valencia, 1. — Les Immedlaclons 
csíaven concorr<^udía- 

gimes áci de primeros hores dcl 
jnati. aiñb motlu de Tacte Inaugu- 
fal de roobertura de Corts. 

prop de les deu ha arribat da>

vant rediíid del Parlament. per a 
retre honors, un batalló ¿ocnplct de 
les forcé sde l'Aire. de recent crea- 
ció.

Bis dipútate han acudit puntual* 
mcnt i a les deu es trobava ja al

35% ird» ÁT*'‘

Parlament la quasi totalltat deis 
que han asslstlt a la sessió.

L'arribada deis ministres ha es* 
tat subratUadA pcl públic amb 
aplauchmcnts.

Les Uibunes de dlplomátics, In- 
vUats I Premsa sTian emplenat de 
seguida.

A tres quarts d'onzc s’han cncés 
les llums cfel saló de sessions i poc 
deeprés han ocupat els esoons ds 
diputáis.

r a r a n  d a v a n t  l a  n e c e s s i t a t  d o  s a l 
v a g u a r d a r  l a  i n d é p e n d é n c l a  d ' B s p a -  
n y a  i  d e  m a n t e n i r  e l  d r e t  i  d i s p o s a r  
d e i s  n o s t r e s  d e s t i n a .  E l a  b r a u a  l l u l -  
t a d o r s  q u e  m a n t o n e n  l e s  n o s t r e s  a r .  
m e s  e n  a l t ,  n o  p o d e n  c r e a r e  q u e  
a n e m  a  f e r  e s t é r i l  t a i s  l l u r s  s a c r i í l -  
c l s  á d h u c  e l  d e  Ü u r  v i d a .

C i u t a d a n s :  V a n  a  p a r l a r  l e s  p a s *  
s l o n s  p o l i t i q u e a .  Q u e  n o  m a n q u i  e n  I  
c a p  m o m e n t  e l  s e n t l t  d e  r e s p o n s o ^  I 
b U i t a t !  I

( A q u e s t  p a r l a m e n t  d d  s e n y o r  P r o -  
A  D O S  Q U A R T S  D * O N Z E  8' O B R E  ^ ^ d e n t  d e  l a  C a m b r a  e s  a c o u i t  a m b  i  

L A  S E 88I 0 g r a n a  a p l a u d i m e n t s  q u e  e s  p c r i l o n - í
Á  i M  i f t ’ f i f t  A i  M o t - í í r . »  ! d u r a n t  M a r g a  e s t o n a ) .  |

B a r r i o ,  t e n i n t  a  l a  s s v a  d r e t a  e l  V i -  !  o r d l n a r i ^ ^ ^ * ^ * ^  ^  U o g d x  e l  d e s p a t x  
c e - p r e d d e n t  d e  l a  C a m b r a ,  s e n y o r  | 1
d l m é n c s  d e  A s ú a ,  1 a  l a  s e v a  e s *  , s a n t a l o  v i C E * p n P f i i n d J T  n c  
q u e r r á  e l  s e c r e t a r !  s e n y o r  ' r r a b a l ,  i  J I C E  P R E S I O E N T  O E
h a  d c c l a r a t  o b e r t a  l a  s e s a i ó .  }  a  p r o p o s t a  d e l  P r e s i d e n t  ¿ a  a / » .

E l  w c í T i r t ^  h a  l l e g i t  l ' a c t a  d e  l a  j  c e p t a t í a  l a  r e n u n c i a  ’  d e l  c & r r e c  d o  
s ^ l ó  a n t e r i o r ,  q u e  h a  e s t a t  a p r o -  ; S e c r e t a r l  p r e s e n t a d a  p e í  s e n y o r  L i o -

\ p i s ,  d i p u t a t  s o c i a l i s t a ,  l  t o t  s e g u i t  
e s  p r o c e d e l x  a  e l e g i r  p e r  p a p e r e t a  
v i c e - p r e s i d e n t  t e r c e r  d e l  C o n g r é s ,

La diplomacia tranco-angiesa na 
inicial la seva pressió per tal d ob- 
le n ir prometences concretes per

a nació que apareix, da
vant del món, com la principa  
causant del que succeeix a Espanye

part de I

DI8CURS DE MARTINEZ BARRIO
El Presldent hu pronunclal s<^ui- 

. dament les següents paraules, dltes 
lentament 1 amb profunda cmoció: 

Senyors diputáis: En rcprendre’s 
les sessions de Corts, siguí la nes- 
tra primera salutació a Ies forcea 
de tehro, mar i aire que cieícnsen 

' herolcament ia República espanyo- 
; la 1 la Independéncla naclonaL To
ta la nació contempla emocionada 
aquest suprem esfor? d'un poblé que 

, ve demestrant, com en altres oca> 
slons de la seva história, Ja gran- 

j  desa del seu esperit, la magnitud 
1 do la seva capacltat de sacriflcl i 
ta serena voluntat amb qué sap dc- 
fensar els seus Uiures desüns.

8ALUT AL3 BRAU8 LLUITADORSl 
La salutació del Barlament

....w .............. 4̂v* v.viigitr9,
vacant per dxmlasíó del senyor To
más i Fiera.

Re^ta elcglt el senyor Santsló, 
per 163 vote de IW votants. H! ha 
hagut tres paperctes en blanc.

AL ILAIRE D [ LA COMLDiA CATALA
NA m  HA DE FER IbAIRE CATALAI

Del 19 de juUol de Tany pas- 
sat enqá s’han íet alguns es  ̂
íorgos per a renovar i elevar 
la vida cultural del país. Allá, 
peró. on aquests Intenta no 
han estat vistos és a les car- 
telleres deis teatres barcelo- 
íMua Ara. com abans — o 
potscr encara més que abans 
—. l’estultesa l la pocasolta 
acaparen les nostres sales 
d’espectacles.

Hu tenlm pas la intencló de 
ler una critica de la tasca de 
l'organlsme que controla el 
teaire a Barcelona. Peró, si 
Que volem sortlr al pas d’un 
projecte concret- que, cas de 
realitzar-se, constituirla una 
vergonya per ais catalans. a 
l'ensems que una claudtcacló 

la qual no caurá la Consií- 
Ueria de Cultura de la Gene- 
^htat. regentada avul per un 
home d’un patrlotlsme l d’u- 
^  exlgéncla espiritual tan 
provats, com és Caries Pl l 
Sunyer

Es al senyor Conseiler de 
Cultura al qual nosaltres de- 
junciem que hom es proposa 
de ier debutar una companyla 
®ustellana al Teatre de la Co- 
*PWia Catalana, més conegut 

Teatre Pollorama. Aquest 
*ucai, com l’altre del Teatre 
“Cl Llceu. foren les dues sales 
®®SPectacies barcelonlnea que 
^  uns momeuts de requises i 
^incautaclons particulars. ia 
^ue-ralitat es reservá per a 

detensa I per a l’honor de 
jdioma i di» l’art de Catalu
nya

La Generalltat retóla el 
eatre Pollorama, «Teatre 

^^alá de la Comédia» i no- 
un Comlssarl (el mala- 

Rur.nyat Caries Capdevllai. 
j dué esiudlés la manera de 

funcionar. I vetad que 
per obra 1 grácla d’un 

que fa més d’un any 
gaudeix do rexploiacló 

j ' ‘Ocal, el Teatre oficial de 
Comédia Catalana será 

nestinat aquest hlvcm a la 
castellana.

Ll cas ve agreujat pel fet 
; QUe el teatre Pollorama será 

teatre catalA que. en 
n?..^ny, tanca el tltulat <Co- 
2*ite Económico del Teatro>. 
^8urament que aquest aUe- 

en defensa própla, el

mlgrat resultat económic quo 
U donaven els teatres cata- 
lans. Perd. a part que a nos
altres en princlpl no ens in- 
teressa l’éxlt económic de U  
mena de teatre que la  l’es- 
mentat Comité, podriem ob- 
jéctar-U que durant la seva 
actuacló ha sostlngut dlver- 
ses temporades, económlca- 
ment cada una d'eUcs molt 
més onerosa que tots els tea- 
tres catalans plegats.

L'essendal. peró> és que el 
Conseiler de Cultura no pot 
consentir que en aquests mo- 
ments d'aíLrmadó nacional, 
la Mengua catalana siguí pros
crita deis escenaris céntrica 
barcelonlns. I que el menys- 
preu arrlbl al punt de bande- 
Jar-la de l’anomenat Teatre 
de la Comédia Catalana, de- 
pendénda de la Oeneralltat.

En aquesta temporada de 
tardor que anem a comentar, 
en la temporada d'hlvem que 
vlndrá l en totes les altres 
temporades. al Teatre de fa 
Comédia Catalana s’ha de ter 
teatre catalá. La Conselleria 
de Cultura ha de fer-se cár- 

I rec flnalment del seu teatre l 
) rha de posar en funciona- 
I ment. Que nomenl un nou 
I Comlssarl, que es valgul dcl 
¡ Comlssarl d’Espectades o bé 
' de la Federado de Societats 
de Teatre Amateur, tots clls 
orgauismes Integráis dlntre 
la matelxa Ck)nsellerla de Cul
tura. Que cerqul la coUabora- 
dó ü rassessorament, que no 
U mancaran, deis autors. deis 
actors l deis altres obrera dol 
teaire. Peró el Teatre de la 
Comedla Catalana ha d'ésser 
quelcom més que un rétol que 
Ja comenta a desplntar-se.

El Teatre de la Comédia 
Catalana ha d'ésser a Barce
lona la foguera do la qual 
parteixLn les primeros ^spur- 
nes d’aqucsta tan desltjada 
renovado escénica. 1 que nln- 
gú no cns dlgul que hl ha a 
Catalunya un munt de tasques 
més urgents que la d’organlt- 
zar una temporada teatral 
Molt menya urgont és conti
nuar robra d’embnitlnient 
del públic U DO obstant, al Pa- 
rallel funcionen, pel cap balx. 
tres o quatre locáis dedicats 
al teatro pomográfle.

El hoS refusa, 
absolutameaf, la 
mediació á'una 
íercera ooíéacia

T o q u l o ,  l . ^ B n  u n e s  út l e t  d e .  
c l f t T s c i q p s  m é t  v i o l e n t o s  q u o  
s ’ h a n  f e t  a  I s  p r e m s a ,  e l  p o r .  
t a n t v e u  d e l  m l n i s t e r t  d e  N e g ó *  
o í s  e e t r s n g e x s ,  d e e t a ó s n t  I s  r o -  
t u n t a t  d e l  J a p ó  d e  M u l t a r  e n e a ,  
r a  a m b  m é s  v l o l é z x e t a .  d l u  q u e  
r e b u t j a v a  a b s o l u t & m e n t  I s  m » .  

t í l a c l ó  d n m a  t e r c e r a  p o t é n c t a ,  
m e n t r e  a q ü e s t e s  p o t é h d e s  n o  
c o m p r o n g u l n  l a  s l t u a c l ó  n c t u a L

L’ORDRE DEL DIA
( A  c o u t l n u a n ó  d  s e n y o r  M a r t í n e z  

B a r r i o  s ’ o b s e u i a  d e  l a  P r e s l d é n c l a  1 
e l  s u b s U t u e i x  e l  v i c e - p r e s l d c n t  p r i 
m o r .  s e n y o r  F e r n á n d e z  C l é r i g o . )

E á  d o n a  c o m p t e  p e r  l a  M e s a  d e U  
d i p u l f t i s  d e s i g n á i s  p e r  a  ü i t e g r a r  

l e s  d i v e r s o s  c o m i s s l o n s  p a r l a m e n t a 
r l e s .

í T o r n a  a  o c u p a r  l a  P r e s l d é n c l a  e l  
s e n y o r  M a r t i n e a  B a r r i o . )

c u s s l ó  e l  d i c t a m e n  d e  J a  C o m i s s J ó !  
l i a  s a i u c a c i o  a e i  t ' a n a m e n t  a  ' ú e  Q o v e m  i n t e r i o r  s o b r e  p e t l c i ó  d e  

a q u e s t s  b r a u s  M u i t a d o r s  é s  l a  d e  t o t  ‘  1‘ A J i m t a m e n t  d e  V a l ó n e l a  e n  s o M i c i -  
e l  p a í s ,  p e r q u é  p e r  l a  d i v e r s l t a t  d e  '  h i d  d ' a u x i i i  p e l s  d a n > ’ s  s o i e r t s  e n  e l  
m a t i 9o $  G u e  e x i s t e l x  a  t o t s  e i s  p o - !  e d l u c i  a m b  o c a s i ó  d ’ u n  b o m b r a -  
b l e s .  e l s  d ’ E s p a n y a  s ó n  a c i  r e p r e s e n -  - ú e i g  a e r i  B  a p r o v a  s e n s e  d i s c u s s l ó .  
t a t a  H i  s o u .  v o s a l t r e s .  á d h u c ,  o r - 1,  T a m p o c  n o  o r i g i n e n  d e b a t  e l  d í c -  
g a n i t z c i c k n s  e x t e n s e s  q u e  n o  e s  t r o -  t o m e n  p e r  a  c o b n r  e l  c á r r c c  d e  s e 
b e a  a c l  e n  p x x m  n o m b r e  a m b  M u r  | c r e t a r i  d e l  ' r n b u n a l  d e  C o m p i e s .  
p o t é n c i a  q u a n t i t a t l v a .  P e r ó  t o t s  t e - 1 A  c o u t m u a c i ó  e l  P R E S J I B E N T  i 
n e n  e n t r e  n o s a l t r e s  m i t j a n s  d ' e x -  L D E L  C O N B E h L .  d e s  d e  i a  t r i b u n a  i 

p r e s s i ó  i  p e r  t a n t  t o t e s  l e s  i d e e s  I  d o  S e c r c i o r i s ,  M e g e i x  d i v e r s o s  p r o j c c - l  
t e n d é n c l e s  p o d e n  a c i  e x p r e s a r - s e .  > t e s  d e  M e i  U n  d  l l s .  a n u U a a t  i a  M e l  

N o  v i M l  e n g a n y o r - m e  s i  a f i r m o  !  W  d e c l a r a  I n c o m p a t i b l e  e l  c á r r e c ' 
l e  l e s  n o s t r e s  d l í e r é n c l e s  s ’ e e b o r *  d o  d i p u t a t  a  C o r t s  m r ' b  l ’ e x e r c i c l '

d ’ a i t r e s  c á r r e c s  P ú b l l c s ;  u n  a l t r e ,  
c o n v a M d a n t  a m b  í o i v a  d e  M e l  e l s  
d e c r e t e  d e l  G o v e r n  d i c t a t s  d e s  d e  
r o i t i m a  r e u n i ó  d e  l e s  C o r t e ;  1 u n  
a l t r e ,  p r e s e n t a n t  o l  P a r l a m e n t  e l s  

p r e e s u p o s t o s  d e  l E s t a t  p e r  a  1‘ e x e r -  
c i c l  e c o n ó m i c  d e l  1938.

( E n  a q u e s t s  m o m e u t s  e n t r a  a l  s a 
l ó  d e  s e s s i o n s  e l  d i p u t a t  s o c i a l i s t a  
l  d e l e g a t  d ’ E s p a n y a  a  l a  S .  d e  N . ,  
A l v a r e s  d e l  V a y o , .  q u e  a c a b a  d ’ a r r i -  
b a r  p r o c e d e n t  d e  G i n e b r a  e n  a v i ó ) .

NEQRIN, APLAUDIT PER LA 
CAMBRA

E l  P R E S I D E N T  c o n c é d e t e  k  p a -  
r a u l a  a l  C a p  d e l  G o v e r n .

( E n  d l s p o s a r - s e  a  p a r l a r  e l  O r .  
N e g r l n ,  r e s s o n a  a  h o n o r  s e u  u n a  
f o r m i d a b l e  s a l v a  d ’ a p l a u d t m e n t s  d e  
t o t e  e l s  d i p ú t a t e  q u e  e s  p r o l o n g a  
p e r  m o l t  d e  t e m p s ) .  E l s  d i p ú t a t e  
r o m a n e n  b e l l a  e s t o n a  d e m p e u s  a -  
p l a u d l n t ) .

DI8CUR8 DEL CAP DEL GOVERN
• E l  P R E S I D E N T  D E L  C O N S E L I ^ :  
S e n y o r s  d i p ú t a t e :  E n  c o m p U m e n t  
d ' u n  p r e c e q t e  c o n s t i t u c i o n a l ,  e l  G o -  
v e m  c o m p á r e t e  a r a d  a v a n t  d e  l e s  
C o r t e .  H a u r i a  e s t a t  e l  n a s t r e  d r ^ l g  
1 e r a  e l  n o s t r e  p r o p ó s l t  q u e  a q u e s t a  
p r e s e n t a c i ó  s ' h a g u e s  í e t  i m m e d i a t a -  
m e n t  d e  l a  c o n s U t u c l ó  d e l  G o v e r n .  
A t e !  h a u r i a  o c o r r e g u t  d e  n o  l i a v e r  
s o r g i t  a l g u n a  f e t s  q u e  h o  ( e r e n  i m -  
p o s s l b l e ;  e n t r e  a l t r e s ,  e l  q u e ,  q u a n -  
e s t a v e n  c u r s a d e s  l a s  c o n v o c a t ó r i e s ,  

T e d l f i c t  e s c o M l t ,  p e r  a  l a  r e u n i ó  d e  
C o r t e  r e s u l t é  s e r l o s a m e n t  a v a r l a t  
p e r  u n  b o m b a r d e i g  a e x l  A U r a  v e g a 
d a .  e n  r e ü n i r - n o s  a q u í ,  f e m  ú s  d e  l a  
g e n l i l e s a  d e  r A J u n t a m e n t  d e  V a l ó n 
e l a ,  q u e  e o s  h a  p r o p o r c l o n a t  a q u e s t  
b e l l  1 e m o t i u  l o c a l ,  q u e  v a  f e r  c é l e 
b r e  e l  b a t x l l l e r  B a l l e s t e  1 e l s  q u l  
a m b  e M  M u l t a r e n  a  l e s  p o r t e s  d ' n -  
q u e s t  e d i f l c l  e n  d e f e n s a  d e  l a  L U -  
b e r t a t

D e s p r é s  d i v e r s e s  c l r c u m s t á n c i e s ,  1

Segons un diari angiés, els delegáis de | 
Ptanga s Anglaietra ptomeieren al deie- ' 
gat espanyol que, si Uacassen ¿es negó- ' 
ciadons per a la retirada de volumaris, | 
es suspendrá la poUtica de no inieiven^ i 
CIÓ  i s’obrirá ia frontera deis Pínneus 1

Londres i París donarien un termini d un mes per a I evacua
do, passaf ei quai es liquidaría totaimeni ia no ingeréncio

Edén i Van- 
sittart treba- 
ilen en la re- 
dacció de la 
nota a Roma

L o n d r e s ,  1. — B s  e o n r i r m a  q u s  K d o n  
1 V S Q s U t a r t  t r e b a U a r e n  a b l r  a l a  t a r .  
d a  e n  l a  r e d a c c l ó  d e  l a  n o t a  o n g l e s a  
q u e  s e r a  U l u r a c U  *  R o m a  o n  d a t a  
p r o p e r a .

Londres, 1. — La resolucló de 
l’Assemblea sobro el problema ospa- 
nyoi I la porspeotiva d’una pronera 
tramesi de dúos notes franco<inglo- 
ses a Roma, desvetlla vivissim inte
rés entra els ceroies politics I dlplo- 
mátiDS. Flnalment. amb l'aoord de 
Nyon I la disoussió oberta entre els 
tres países sobro el problema espa- 
nyol donen la oertesa que es oosará 
II a un estat de cosos quo a la ma- 
joría els semblava Intolerable. A dos* 
grat de la propaganda de rex*mar* 
qués del Moral I de les caoeries de 
rex-duo d'Alba-von Ribbentropp a 
Esoóola, l’oplnló pública británica 
exígete qus es posi II a raventura 
ltalo*«h|nanya a Espanya.

L’entiiivista celebrada anit entro 
els senyors Edon I GrandI, de la qual 
doné oompte l'agéncla Navas en 
exclusiva, provoca oxtraordinárla 
sorpresa I demostré fins a quin punt 
el Govern de Roma está preooupat 
fM» la ftJtuacló aotuat No sembla

que a les entrevistes de Munlc, el 
((Duce» hagi obtingut seguretats en 
una posslble ajuda en el oas d'Es* 
panya; més aviat — diuen els ob
servador! — Alemanya tendí a aiiu- 
nyar-se mée encera deis assumptes 
espanyols. En aqüestes oondloions, 
la dlplomáola franoo-angiosa ha Inl- 
ciat la seva pressió por tal d'obtentr 
promeses concretes per part dé la 
nació que apárete, davant els .ulls 
del món, com la principal oausant 
del que s'esdevé a Espanya.

GrandI, de part del seu Govern, 
fóu prudente aHusíons a Tintolera* 
ble quo resulta ramonaqa de roober* 
tura de U frontera deis Piruneus. 
Indlcá que la millor prova de bona 
voluntat la dóna Itálla aoonseltant 

¡ la dlscussló do ia retirada dlntre del 
! comité do no Intervoncló. El senyor 
! Edén no deixá d'indicar a GrandI 
! quo precisansent aquesta oonferén- 
‘ ola restringida que proposen els Go- 

voms de Paria I Londres cau dlntre

de les prelerénoies de la diploma 
ola jerárquioa del duoe I que, er. 
oanvii en el Comité do Londres tre 
baran els seus enqmios els Soviets.

Sobre el punt ooncret de ia sus- 
ponsiú de la poUtica de no IntSi 
vanelo, publioava añil el perlódi*. 
aExchange Tetograph» una Infoi 
maoló molt Interessant Esoriu d  
perlédlo que en les converses cele 
bradot a Ginebra els delegats dt 
Franca l (TAngiaterra prometerei. 
al delegat eepanyol que, en el os.. 
de fraesssar totalment les negocia 
oions que s’emprendran per a L. 
retirada deis voluntarla, se susper. 
dría la política da no Ingerénola : 
s’obrirían lee fronteres déla Pire
ne us.

Aoaba dient el perlédlo que tis 
Govtms de Paria I Londres donaran 
un éenninl d'un mee per a l’evacuí̂ - 
oió, passat el qual es liquidarla to- 
talmsnt la no Inttrvenoló.

'Senfim admirado pel coratge deis soldafs 
xinesos", declaren uns oficiáis británica
Pel sector ae i*estació del Nord, 

de Xang-Hai, els ¿aponesos 
no han avangat un s o l pas

Xang-Hal. l. — El corresponsíM 
do TAgéncia Havas ha vlsUat do mt 

I el sector do Testacló del Nord l ha 
comprovat que les iropes japones^ 
no han avancaU En el cura de la 
rüt les tropea xlncses ocuparen no- 
vament les poslclons perdudes du- 

(SSQUBIX A LA PAQJNA TRES) I rant ahlr al matl. F.s franc-Lra^

DE CARA AL FRED
‘ l i n t  ( A U L A -  A (E S  D O M E S  D E  ( A I A E D N E A

Oonoa de Oatalunyal AUra To
gada són necessáries 1 requcrl- 
des les vos tres primoreases xnans. 
Són demanades amb Insistencia 
les práctiques labor* que t ^ u  
rhabUltet do fer.

Els nostres núMclans, avul sol- 
date, són tramesos en expcdl- 
clOQS. cada día, vera aU fronte 
de guerra, vem les terrea on el 
fred es detea sentir, 1 a diversoe 
Moo ben Intens. SOian d’cqulpai' 
degudament; Ai un deuia 
tenlm de completar-loe amb 
alió que ete manea.

'S I

Deis que ja bl son. plouen en 
aquest «Ajut Catalá» les deman
des de temeses de jeraeis, bu- 
íandes, mltjons, passomunUnyee, 
comises de franco, calgotets...

Els nostres tallera han comen- 
cat ja a treballor uatjvamcnt de 
cara al íred. ^  repahelx Mana 
per a fer Jersela mltjons, roba 
per a calcotete 1 comises.

DONES: la que m¿t ia que 
menyi totee tenlm un momeni 
al volem o fem un eeforq̂  o pa^ 
sant la vetUada, per a dedioaxQo

ais qul ho necessiten. Le» vos- 
tres mans les han de menester, 
ara. molts germans que Multen, 
molts infante rccolllte, vells, re- 
'•iglate...

Tots necessiten roba per tal de 
Uiurar-se del fred que s’apropa

I aquesta roba slia de tallar, 
coslr, conlecclonar, per mona prl- 
moroses 1 amorosee de dona.

Afa^em-nos, dones de Catalu
nya! Fem alguna «osa per ate 
nostres gennans. eAiut Oatalás 
ui InriU i  UB ESPERA.

dora xinesos, extraorum^nament ac- 
tlus, obliguen constantment els sol
dáis japoneses u quedar-se en una 
esgotadora InacUvltaL 

Els oficiáis anglcsos que guarden 
els limite del «SetUement» declara
ren al corresponsal de Havas que 
sentlen una gran admiracló pcl co
ratge deis soldats xinesos, que no 
abandonen Murs Uocs •uslrr*'’ el foc 
vlvisslm d’axtiüerla.

Bn el curs de l'mtens ixxiibardeig 
dcl matl, sis soldáis anglcsos esca
paren de la mort per mirado. Tres 
obusos caiguereu de cinc a quinze 
metres del Uoc que guardaven, sen
se que ufortiuiodomenl esdatcssln.

MEDICAMENT8 A XINA 
Londres, 1. ~  La Crcu Hoja bn- 

tánico, en resposta a un telegrama 
de la Creu Roja xlnesa, ha tnunés 
per avió cateas do mrdloiunpnte a 
Eina.

NO S'HAN TRAMES Hü^URi/US
N4PON8 A MANXURIA

Xong-Hai, 1. — El portuoiveu de 
Texércit japonés ha desrocnttt el 
rumor quo el Japó envlés reíorvos 
a Manxúria. El nombre de tropos 
esUclonadcs a Manxúria, dlu una 
nota, DO ha variat des del princlpl 
<le les hosUlitets.

SLB EFECTIU8 JAP0NE808 A 
A XANQ*HAI

Londres» 1. — Comuniquen a l'A- 
génda Reuter que es calcula que

actualmcnt hi ha uns 100.000 sui 
date laponesos a la regió de Xang 
Hal I

AL SECTOR DE LOTIEN ES 
COMBAT INTENSAMENT

Londres, 1. — Comaulquen a l'A 
géucia Kcuter que hi ha una vic 
lentisslma batalla al front de Xong 
Hal. en el sector de Lotieo, al iiora 
de la clutat. on eis japonesos in 
tcnten amb ar-lUena l tañes tallai 
les línies xinesos l isolar les tropea 
concentrados a Lluho. Els xinesos 
declnreu que les linics están intec 
tes

J.E.R.E.C
Federació de Barcelona

Es convoca tote cis ucicgacs 
1 sote-de!cg:ils du Divínete, u 
la reunió que Undra Uoc » i  scu 
estatge (RdinoUi de Cm iliiny.i, 
núm. 32. primen avui diven- 
dres, H les deu de la vvtM̂

El Seoretirri Gonaral

; © < A l IG , t3J M C ) S ,
o!-_ ■ ^ A.

s s , e u l t ü i i a . g ó
i.: •-
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\ • • •  DIVENDRES, 1 D’OCTÜBEE DEL X937 ULTIMA HORA

E N  M A R X m
EL SERYEI DE TRANSFUSiO DE SAKG 
DE LA CREU ROIA DE BARCEIOKA
El scmi de uansfusló de &ang 

de la Creu Roja de fiarcelcma 
\a. és organitzat l
& ractualitat Ja ha comríhcat a 
lunclonar nortnulmeut.

£U scrvcl de transíustó de 
sang ̂ de la Creu Roja U* per ob> 
Jeciti proporcionar rápldament 
donadúTs de aang  ̂a TOXS els 
melgcs de TOTS els ncspitals 
de Barceloim que els soUlcitln.

Aquest Servoí, és dones, un 
eervel complcc, ja que permet 
atendré Ies demandes de dona* 
(ior?. per a txametre la «anjr al 
íront, j)cr tal de ícr transíusiona 
ais íerlts de guerra hospltalltzats 
a quaisevol hospital de Barcelo* 
na 1 per a icr'tnmsíusions *1* 
íeriú, malalts i operóte deis hos« 
pitali de la nostra elutat.

El nombre ytrsones que vo- 
lunt^lameht ttJln insorit cum
a donadora ¿aug Ja é$ molt 
crescut. Tols éls soBuütsms so- 
írcixen una revisió médU» en In- 
greesar oom a demadors de sang 
1 grbcies a aquesta inspecció no 
són acceptades les peines la 
salUt de les quals, malgrat, Uur

número 95, 3.er. Telcí. 78178), a 
totes boros.

Podcu oícrir-vos homes l do
nes, a partir deis 18 an̂ 'S, i a 
base de gaudir de bona salut.

Els donadora -acceptats roben 
una tarja d’ldenildat l un brazal 
del Servei de tronsíusió de sang 
de la Creu Roja. Ele donadurs 
do sang no paguen drets d'en> 
irada com a socls de rinsUtudd, 
1 la qitota mcnimal soírelx una 
xecUiccid moU canslderablet

Els donadors tenon dm a aS> 
slsténcia gratuita ais dispensarla
de la Creu poden entrar

boná.^-dluntut no pénnel soírlrftíip&rducs re]tttides de sang.
Les inscrlpcions per a ésser do

nadors de sang es reben tots ds 
dies a la Secretaria 'del Servei 
de Transíusló .(carrer de Llúrla,

a lormar pan de la seva coope* 
ratlva i quan se'ls necessiU amb 
u rg id a  per a una transTnsió 
s6n acompan>'ats amb un cocxe 
oflcLal de rinsUtució.

Com diem en comentar, aques- 
tg' Bécció de la Creu Roja Ja 
estg cQ manca. Tonmatcix clesit- 
ge..A que la teva ímportánda aug. 
menti t per aixd Invltem a totes 
les persones- que puguin fer-ho 
que s'isscriguin en aquesta sec- 
ció. pensant que robra bumani- 
tftria que fan no va adrecadar 
a tal o ul altra mena de ferits*o 
de malalts, slnó que s'ofercl>:en 
per tal d'ajudar amb Uur sang 
a tots els germans de la gran 
famüia que constituelx la pobla- 
ció d^lna clutat com Barcelona.

EL SU6MINISTRAMENT D'ÁVIONS Á XINA

Síáiia contes
ta a Ginebra

Quatre d i v i s i  ons 
italianes, deguda- 
ment equ i pades, 
surten de Napols 
amb direcció a Es- 
panya

¿QOE m HA DAR- 
RERA AQOESTS

eS’bavia cOBcertat abans d'escíatar

Ies bostilitats», declara un comu- 

Bjeat oficial del Govern anglés
Londres. 1. La noticia dcl submlnislramcnt deis mós módems tlpus d'avions de bombaidclg a Xlna 

cüxl oom rautoritsació donáda ais toluntaris* anglesos que els tHpulárah, ha. causat a Anglatem, abcl cora 
a restronger. la m¿s gnm sensació. Per aquest moliu el .Covem anglós es va veurc obligat ohlr a advertir. 
C'n un comunicat ofloal. que el sabminJstrament deis dlts avkms• s'havia concertat abans d'esclatox les 
hostillUts Al l'Extrcm Orient. La tramesa de volunta ns ha estat promesa peí Covem. El contráete sola* 
ment endou els mec&Alcs que eoomponyaran els aparells per al muntatge ú cln vols d’assalg.

BÓHSBESIGS?

P Á R U M E N T

C E U B R A  S E S S I O

PessimisBie sobre la sort dt 

la CoBferéncia Tripartits

Si Ira ca ssen  le s  n e g o c ia c ió n ! ,  e l  s is ie m a
d e  n o  in le r v e n c ió  i é  q u in z e  d ie s  d e  v id a

i

París,. 1. — Eifi pronóstics que ia i 
la Premsa d'aqoest malí sobre la 
projectada ConXcrvncia tripartita, 
són basUnC pessimistes.

Segons «L'Echo de Parlo, <da Con- 
íeréncia no arribará a reunir-so Ja-

Paiis, 1. — E3 periódlc «Le Po- 
pulaliTs» anuncia de la frontera 
ítalo ŝuissa;

«De font segura fic sap que qua
tre dlvlsions Italianes sorliran die 
K&pols avul al matl, perfectament 
equJp&des. amb dcsUnacló a un 
T)ort de IXlspanya rebel. Els soldats 
i o í ic ^  de les lleves 1907-1909 han 
estat mobllitzats a Kápols r ía  pro
vincia. Tots els homes ho han es
tat ea la forma consagrada per Ja 
mobiutsació en cas de gucr^ Al- 
guns joves ofíctals que han de már- 
xar ho han coníiatT a la íamllla. 
S’emtMwcaran en valxclls de la 
Ccmpsinria Tcncciana Son Marco. 
El nom* i les águiles deis vaixells 
han estat esborrats.»

Saint Jean de Luz. 1. — Comuni. 
Quen de San Sebastian que el quot- 
ter gcuerai de Franco estucha la pea- 
slbihtat de la retirada deis voiuma- 
ris estrangers que combaten a Expa. 
nya, com a conseqüéncia de la con. 
fcrencia deis tres entre Tt&hqn, An- 
glatcrra l It&lla. Franco comuntcoria 
a aqüestes potencies que está d’oeúcd 
per a Admetre la retirada total deis 
voltmtaris csts-angers que combaen 
ais dos comps 1 plantejarla aomée 
USA xondlcló: la retirada .deis vclun- 
taris que combaten al camp republl. 
cá serla controlada per oficiáis deis 
Servéis dlnformacló.

Es podría*'Afegir a aqueets of1c;lAls 
una. CCS especial do policía al correut 
dd sistema de liues 1 pasaaporca per 
tal d'examlnar cada coa.

Lieglu sotnpre

U L T I M A  H O R A
El díarí popular 

vesperdcl

Per tal d'assi^tir a la sessió de 
rcobertura del Parlament de Cata
lunya. prevista per ITlstatut Inte
rior. a un quan de cinc d'aquesta 
tarda lia arribat al Palau del Par- 
lament el senyor Companys, al qual 
ácompanyava el sots-secretari de la 
Prcsídéncla, senyor Rouret.

Poca estona desprós ha arribat el 
oonselier de JPinances, senyor Ter
ra dellcs.

Ala paasadissos, el President de 
Catalunya lia oonversat amb el 
president de i'Audicncla, senyor An- 
dréu: el director general d’Adml- 
nistració Local  ̂ senyor Galós, i di- 
Tersoc dSputats.

Els passadiasos es veucn molt ani
máis. . „

A llKirn de tancar aquesta edieió 
está a punt de comengar aquesta 
aessió, en l’ordre del dia de la qual 
iigura un sol piral: Donar compU- 
ment a l'axTicle 27 de l’Esiatut in
terior de Catalunya, que fa refe
rencia a Tobertura del periode par- 
lameniari.

Han esiat ocupáis 
el pab^e oe Susén i 

la Casa Forestal

AL NORD L'ENEMIC FOU REBUfiAT I
S h  Ü  l A Ü ^ A H U I  thú l)t 4 0 0  B A i X E S

mal». Després de Tcntrevlsta. Graiidl- 
Edén ^legeix l'esmcntat periódie—
és düicU pensar que arribin a ésser 
una- rcatttatr les negóciacions uipar- 
titc&

«IkOeuvTe», rdacionani ie» tas
ques de la Blsena ComUsló, de Gi
nebra. amb la declsió italiana, anun

cia que els. del^ats írancesos i 
gJesos' doclamren olur a GlncM 
que, cas de fracassar les negoSÍ 
clons trlpartUes, podía demar-se^ 
a se|ur que el sistema de no inw 
venció moriría en un periode a  
quinze dies. ^

Peí que ía rcíeréncia a «Le J 
tií............ ...............

V i11

simpatitzant amb Itália, dlu 
Govern ttallá pot arribar ílns a ü 
íectqar una retirada simbólica d'ot 
punes companyies de tropee, per S  
ct'obtcnlr el reconeixement deis dreS 
de belllgeráncia a favor de “

Els paisos teixisies vo
ten fer sentir Éiur ven

El problema espanyoi será iJiscutif ám- 
piiamenf per I Assemkiea de la S. de N,
Ginebra, 1. — H1 ha la Impres- 

6ió que TAssemblea de la Soeietat

Valencia, 30. — Ministerl de Defensa KacionaJ. Comuiucav oficial óe 
guerra.

A L  D A V A N T  DELS
SEUS SOLDATS...

Mo rí gloriosament
FRANCESC PUJOl,
Comissari de Guerra

L ’aviado facciosa ha bom- 
bataeiat els pobses úe la

BXERCrr DE TERRA:
CENTRE. — A les vtnt hores d'ahir, IzUciá l'cnemic un fort atac sobre 

Jes posicions de la- Cuesta de las Perdices, atac que es corregué després 
a les dcl Cerro del Aguila, Ais pocs mmuis adquirí gran inlensitat i em- 
praren artillería, morters t bombes de xn¿.

Les íorces epeaügueo sortircu de íes seves irinxcres i arribaren a les 
proximitats de les iiosires limes XUlerratíes.

Les própics, amb gran valentía i elevada moral, rcpeHüren l’atac i oWi-  ̂
garen l enemic a rcplegar-se a les ‘POsicions de soiüda amb gran nom-- 
bre de babees.

Reiterat Tatae el seu resultat lou també nuL 
Els reb^  inteauiren un cop de mó aj sector d’Arganda el qual loa

de Nacions no acabará les se ves 
tasques fina el dimarts de la pró
xima setmana. En eíecte, si el pro
blema «spanyol fou resolt ahlr da- 
vant la slseoa Comlssió, ha d'ésser 
dlscutit ara ámpliament per VAs- 
semblea.

Amb aquest motiu. Austria, Kon- 
gria, Irlanda I Portugal, que s’abs- 
tlngueren de votar ahir, i la Unió 
Sud-Aíricana 1 Bulgaria, que for
mularen reserves, voldran indubta- 
blemcnt 1er sentir la seva veu a la 
tribuna de PAssemblea.

S’ossegura que cülversos Estats 
ibcro-americans, consideran; que no 
formen part de Tacord de no In- 
tcrvenció. desitjaran abstenlr-sc en 
la votació sobre la qüestió espanyo- 
la, la qual cosa no impedirá que 
aquesta resolució pugui ésser ápro- 
vada per unanlmltat.

Fot dir-se, dones, que el debat 
relatiu a Espanya en la a  de K. no 
ha acabat encara.

Peí que es referelx al confUcte 
de l’Bxtrem Oríent, aquest es trota 
encara en pie examen, puix que d 
Comité Consultiu encarregat d'oco- 
par-se de resumpte no ha dcstaat 
rins aquest matl el Scts-com.ír^ 
tretze membres encarre^ts de pro- 
cedir a un examen a  fons. -

Aquest sots-comSté, 
linfs

presidlt
ministre d'Aíers Estrangers de ,  
tórüa, senymr Munters, está campos; 
de representants deis següems ptí- 
sos: Australia, Bélgica, Xina, £cui- 
dor, Frango, Holanda, Anglatenrc, 
Polonia (sota reserva de l accepució 
del Govern de Varsóvia), suétia, 
U. R. 8. 8.. No\*a Zelanda t Ebtóte 
Unlts. Aquests darrers amb carácter 
d'observadors.

Aquest sots-comlté haurá de pro* 
nunciar-éc sobre la propósició xioesa 
presentada peí doctor WcULOftoa 
Ku,’ propoelcfó encamihaún a i& de- 
signació de Tagressor i a aplicar 
contra ell toUs íes previsions dri 
Pacte.

C P C » 1 S
rebutjat enérzlcament.

EST. — A l'A^ Aragó, bera ocupat el poblé tío Susín, al N.O. de 8a-blñ¿AigA X Ja Q^sa Fuxvsini.
La ü o s^  arUhería bomoardeja Puentes de Ebro i oblícá repleear-se 

Unes patulles enemigues de reconebeement. Lartlileria rcbel féu íoc de contrabatería.

Acl at i ment

ret  a g u a r á  a ast ur i ana  •£n altres secturs, algún Uruteig.I / . . * « « ^ont oriental. Ai s^tor de ia cofín, J'enemic ha pressionat 
|C^ en dies anteriors, amb ventoble alardó d aviació i artillería. Han ocu- 

te cota m  al 5.0. de Guerree, Jormea i te cota 491 a SquSt

En el curs de les darreres opera- 
cions en el sector de Puebla de Al- 
bortón, (m Ies quals ha imcrvingut 
de manera billlantlssima te 131 
Brigada Mixta, hn calgut lerlt de 
mort el Comissari de Guerra dcl 
822 Batalló, Proneesc Pujól Bunyer.

Era -lliomc dlnámlc l mqúlet que 
posstíía un gran criterl polítlc i era, 
a mée, un fervent defensor deis 
Idéate catalanistes i republlcans. La  
seva aéÉdeció a Borges Blanques, 
a les Gemgues l en general a to
tes les comarques llcidatanes és de 
tots coneguda. Ero, en una parau- 
la, un dele valors Joves d'Bsquerra 
Republicana de Cataluni’a que més 
fruit haurlen pogul donar a la 
causa.

En esclatar la criminal subleva- 
cló íeíxlsu. JPuJol s’aUistá ais ren
gles do la tforlosa columna Maciá- 
Companys, 1 entcá a prestar ete 
seus servw, més ts9d, a te Bri
gada Mixta 131. Per la seva válua 
i capacltat. va ésser nomenat Co- 
mtesari de Querrá d'ua deis seus 
BaiaJlons l te seva teses en aqu^t 
ciarte Cou brUlanUsslma i  
captar-sc la simpatía de tots ete 
soldáis.

En el curs deis darrers combáis 
va caure. Va caurc ai davant del 
seu Batalló avanqant com un allau 
contra un encmic desmortllrtat per 
la nostra empenta. Orácies a ell es 
va aconscgulr una gran vicUaia» 1 
les nostres armes clavaren lea-bao- 
deres de la Uibertat al ferrocarril 
de JBclchlte a 8aragossa, 1 oonUl- 
bui aixi a te calguda d’aquelte po- 
blacló.

El sacrlíici de Pujol no fou estéril, 
puix que el seu Batalló 1 tota te 
Brigada, «consegulren més tard una 
de les més formidables vlctóries.

Francesc Pujol ha mort glorlo(>a- 
ment dofensont Catalunya 1 te Lli- 
bertatl

Gijon, 1. (Servei exchisiu de 
Pebus). -r  A te zona deis ports de 
Pajares, Tama i san Isidro rene- 
mic 6lm dedieat al descans 4. per 
tant, te tranquiHltat ha escat -gni- 

‘ rebe ateFoluta.
I G\ el setge d'Ovtedo, eis aoosiu- 
mats canonelga per una I altra 

I part l-tiroteig de fuscUena.
I L'actuoció enemiga site concen- 
' tMt en ete sectors de te costa onen- 
! Ul. Des de ks prlmercs bares del 
mati fins entroda de fose, es repie- 
tiren ete atacs dete facciosos, aju- 
dals per grans massea d'aviactó i 
d’artiUeria. A tota la Unte compre
sa des de M costa ilns a Onis, ete 
nostres soldats combeteren amb ex- 
traordtnari^coratge oposant-se ate 
Intents d'arancament de Tenemic.

Ko •sotemeiit aconseRuiren tes tro*
ileUüs rebutjar els nuclis sta-pes

cants, sinó que en ocasions foren 
les nostres torces Jes que portaren 
ia Iniciativa amb forte xonuaatacs

HA NORT EE 
TIHEHTJOAH 
NAVARRO  

COSTASmA

F R0H10 1X IK I . A U I
a les deu:Avui, hit,

AHTONIA-TONI
o(mtra

8ACHARI0-ANGELITA
Dcmft, tarda, a Jes quatre: 

SACRARIO-ANGELITA 
contra

TRINI-MARY
Uctalia per corteUs.

P R O N T O  NOYETATS
c 6:Dente, tarda, a ciof» qunr(«

A OISTELLA: 
OILBAO-BLENNeR 

contra
CANTABRIA-BASURCO 

NU. a un quart donze:
A PALA:

NARRU ll-áAUREQUI 
contra
im-ch. oallarta

Detalla per corlelUi.

Peí canu de liuKa que va menant- 
nc$ cap a Saragossu, com a primera 
etapa de la victória final damunt 
el leuisme criminal, sovint aucin 
deUaut abnegó ts i «nuistestes de
fensora de la  República, 1 entre 
aquests germans que vessen geno* 
rosament Ja sct'a sang en tcxres 
aragoneses, ete homes i ia joventut 
dEsquerro Republicana de Catalu
nya ocupen un lioc certament des
tacad
. Ara dcabom, dlnicrmar-uos üc te 
trista no\*a do la mort, al front de 
üuita, do l'heroic tinent de lExér- 
cit Popular. Joan Na^mro Coetu- 
bclte.

Joan Navarro Costabeita sorti de 
les pnraerea promoclons de l'Escola 
Popular de Guerra, Junt amb altres 
companys seus del Casal desquer
rá «Francesc Maciá». Foú destinat 
uns dios A Ueida i seguidament ul 
front cVAmgó.

Ua actuui inteusament cu te ma- 
Joria de les oíensivea üagudes, amb 
coratge l entusiasme i  amb un gran 
amor a Catalunya. ScnzUl de carác
ter, peró inergic en les decteions.

Comnany bcnvolgut, que has sa- 
bul i nos pogut olreiar te teva Jo
ventut per Catalun '̂a M a Repúbli
ca, Ja leva memória cns enfortirá 
per a seguir la Iluita gogautlua con
tra 61 fcixtemc lut'crnaclQuaL

Rebla eis seus lamlhars el mes 
sentit condol deis qul ícm . Ul.Tl- 
MA HORA, i especialment « ‘ 
gormá. el destacat mUitanl % • 
querrá ftcpuühcana 4e 
l'amic 1 company Josep Navarro 
CostAbelln, i els compaim dcl Ca
sal d’Esquerra «Pzanceec Mactá», on 
*̂ *lil(>va UimlMV «ii Hbî ortat Joos

Intcntareu fompre ei íront pej Puerto de 
I San Isidro, peró loren elicacmcnt batuts per íoc d’arUlJería l íusell

•han
^ te c ió  des^^ liá  en aquest Iront una gran activuat. 
rront occidentaL — Sense novetat.

uu»- uv mumiu ^VJituiuuuj.
^ lb r a l r a ^ r L á * ^ G lS ^  bombarcíejá ahir Posicions de Biienavista. Ke-

1 r S P f H S i  ‘  ̂ I  n w tro lla d o ra  en dlversoS sectors.íorces pr¿4>iea de te  poe icló  de C orra le jos  le rc n  baixes vistes a

que causaren gran crebantement i 
conskterabié nocibse de baixes ais 
facciosos. A te colgada de ia tuda,
a aiguns sectors, el coraancteroent 8UD. — L’euemte hosUhtsá amb íoc de morter les nostres no«;irinn* ordena que es modiliqueesm les nos- de Molino (Granada). . os ree posicions
tres limes; eis noscces combatente 
passaieu. en complet oedre, a 
per posicsoQS de mes seguretat 

Els anons eeiramgets vdteren du- ¡ 
rnnt tota te Jomida des de Infiesto l’cnemic
nns els Vtaumts dOvIedo, pBssMt L'artülerla facciosa disparó sobre els KoltanU de Burcumoe Cohizo per damunt de te majoria de po- iNambroca 1 Guadamur. ^  ^  .ourgumos, uobua,
bles de la reraguarda Uciai, cora i JSLEVANT- — En la Jomada d'ahir. íoc de íuselí l ráiccues dR mptr« 
Coluo^, V iltev ic^  Pola de Sle- ¡Uadora a les posldons de Fuente te Artesa i ¿i de E s^^ to
ro i ^tres localltats. En quasl tots Ocupárem tílverses poslcions a te íalda de S te^

un tren a 1a sortlda de Tero! l bombar- 
deja et poblo de CuncucL, En altres sectors. Ueugers tiroteiR& 

r^ao t te Jomada d’avid, s’han fet sis pwsoners i ^  
nostrés rengles, vint soldats del camp faoeiós.

ells Itencaren bombes incencüáriea 
1 expJosives que causaren 
victimes 1 els danj’S consegiients. • 

Tumbé volaren sobre Gijon, oh 
els ooscreB caces feren fdgir ete 
piratea de Taire. En empjiLar.j^ 
aconseguiren entaular comba; o 
Taltura (k- Villa viciosa. Un dete 
caces enemlcs. tocat seriosam^t, 
eutrá en barrina i Imm creu bue 
aná a caure sn terreny tebeL 

A dos quarts de dues de la tarda 
«te avions estrangers tomaren a vo
lar sobre Gijon. Toren rebuta amb 
ncdrit foo antieri, mcntl'o ete caces 
els presentaven combs^ que hague- 
ren d’aecepter, sntaulant-ee a Taire 
una Iluita dunsslma que ens c o ^  
te pérdu»-d’un apereU. ’

Un
ptotecUi dete nostres antiaeris es- 
elata pr< 9  d*un bimotor Jocf̂ ós,. el 
qual s’allunyá capbucant i llancani 
molt de fum per la cua, al mateiJt 
t^nps que perdía viaocitat. Hora 
creu que fou tocat serlosament. En 
caure la tarda, per tercera vegada 
vola sobre Gijon Taviacló rebel Es
gr^entaren quatre biraotors ds 
ombardeig* que f 

pcls nparells Üetels.

han arribat ais

Amb el membrei de «Consejo No- 
cloniil de Educación Física y Depor
tes — Delegación de Catatuflos 1 sig
na; peí Delegat de Catalunya, Q. 
Bnmct, bem rebut una carta en la 
Quol manifesta que Tetleia Agosti. 
que va desertor en i'auada a TüUin- 
piada d'Anvcrs. no va anar-hl en qua- 
Ittat de delega; del di; ConsUl,. «teó 
cu quoUtet d'elcment tfcnlc s sou 
del dlt Comité. .

Fcm la rcctiílcacló umo' gust. per
qué, com que «i que nosoluvs ens 
propoeexu uo és tutra cosa que cutta. 
borár amb te nostra crítica desopos- 
skmada, sincera i iliure al mlJlor en. 
degament posaibie de la cosa esporti
va, votem que te etereda; i te justí- 
cte sigui la norma do Ies nostres ac- 
clons.

Queda, dOQca oeo ciar, que intle. 
ta Agosti oo era un delegat del Co
mité, slnó pcrscoia a eU pete
seus coueixcments técnica, la qual 
cosa no va ésser obstacle. pero, per
qué el diC element desertés de la hio- 
ñera más indigna .

Peta la rectificado ^ qué ens udu- 
guen daures de cavaUero&itat, hem de 
ícr remarcar, peró, que el fet que 
Agosti no los delegat i si persona téc- 
nica adscrita ate eervela del Consen

L'eBemic iBlenfá un atac per sorpresa ai 

hrama, i  fou rebutjai amb ¿ran energía

Nacional OTOucació Físico, no desvir
túa en el més minlm el que délem 
en el cómenurl d’ablr. sota el UUf 
de «Torocm-bl?>.

L A  C E L T B R A C I O  D E  C A M - 
P I O N A T S  E S P O R T IU S  1 
L A  M O R A L  D E  R E R A 
G U A R D A

Sobre aquest apassionat leaii 
versará ia primera de les conieréfr 
des que la Secció Gimnástica i El* 
ports de TAteneu Enciclopédic Fo 

pular en reíerir-se a pro
blemes esportlus lligats amb h 
guerra i les seves conseqliéncies é 
ia reraguarda.

Aquesta pumera couierenda te 
donara dimecres vinent, día 6 dd 
corren; mes, a un quart de vuit del 
vospre a resatge sodal.fOanne, 38, 
praU, a cárrec del conegut pt̂ ló* 
dista Josep Torrens,

Teotn; en compte que U)ts Acueils 
que hi assisteíxin podran intervenr 
en aquest acte i manifestar-se ex 
pro o en contra déte arómente i 
conclusloos de l’orador. els orgaout- 
aatíor.’i conviden a tota els uiter^ 
sais en aquest tema especuilment te 
joventut esportiva, per tal “  
R cuddxl.

tal
píe
du)
ÍIQi

£ái 1 dlt
tio
I i b i

Desprea dei coinpany Josep 
í 1 Fueres han sorut cap »  

íront díragó, mobllitzats per 1®
<Ió

íoretv ftllunyaté

Madrid. l:**̂ L*cncnüc tntcntá ahir, 
al front dcl Jarama. un cop de m ix  
sobre algunes de les ivostrcs posí- 
dons déXcnsaáes p e r íorces de te 
Cdnquena Brigada de Carrabine.'S»

Cbmptava Tcncmic amb'ej factor 
8(nprcea per a aconseguir els scua 
propósite; peró ds escoUea d'una 
ílc lea posicions Jleiate percebemt 
Taproximacló déte faceiosoa i imme- 
diatament ho comunicaren a les 
avangadetes del 33 Batalló. Previn- 
gudcs les foicea, es dotiá avia al co- 
mandamcut de te unitat i s’adop- 
taren les opartuneaj)r6caucions.

Poca estona després tota te íor- 
ga es Uobava en els Uo^ previstos 
tíc bcU aniuvi, 1 ni un sol tret no 
dcDundá ais rebote que el seu pía 
havia estat dcscobert. Bs delxá que 
Tononic arribes prop de Ies prój^s 
defeoses de fiIfcr:o. i wdeshores ^  
va obrir un nodrí; íoc que sembrá 
Tesglai 1 el pánlc en ete. aiaoanu, 
que s’hagueren de retirar en des- 
ordre.

Foú- tanta u  dteciphda dcl car- 
rablners, que part de m forga re
mangué sense disparar un tret. a 
pesor de teñir renemTc máterlaJ- 
ment si damunt.

£as fsecioéoe foren rebqtJats pels 
Canes, mentre el nucll ccnti^l de 
te XKOtra Unte quedava expectant 
1 en aUenci.

Amb toi 1 que «la robéis atecafen

CLINICA GALLEGO - VIES URINARIES
QófmHte. ti a 1 , a ». p 

Garrer Nou de la Rambla, ta FBLÍ 8ANC 
MATRIU ■ IMPOTINOIA QIATfiRtfIA

I t  a  V
VEHERI PROSTATA 

otreoieri Dr. Rlu parta

amb tota mena d'elemente bélUcs, 
Toperació coDatitué ner a ells una 
ventable desfeta tai oom pogueren 
comprovar més tard els nostres ob- 
s^'adors por cirouteció ooostoiit 
tfambuiánciea. Nosaltres no- hiq^é- 
rcm de lamcatar-nce ni d'una sote 
bpLxa.
. Dogut seos dubte a la desfeta so- 

ferta per Toncmic ahir* avul no s’ha 
sentí; ni un sol tret en tot aquest 
front.

U L T I M  A H O R A
prega a tothom que hágl den- 
viar-iws notes, avisos» eto., que 
ho fací amb Tantielpaoió necee- 
ebria I rctfulU al máxlm. L'os- 
casoeiat de paper no ens per- 
mot publicar notes extenses,

üluñieé iievra * demanades, 
panys Tlanuel Andrés l Angel Lw  
tots tres pertanjTmis a la direcW 
do te Joventut dcl Casal d'EíQu^ 
«Francesc Maciá».

Amb aquests companys i 
aquests dies són en crescut 
bre 6!» qul han anat a compl̂  ̂^  
dcüre pertanj*ents a aquest 
tío te mateixa manera que no 
fet 1 fan els coropanj-s d’altrcs cy 
sais cridats a files.

A remarcar el gest de! comj»bJ 
Manuel Andrés, que «stlgué « do 
mesos al frout. Ünfl Que í<«‘ 
rat Inútil; i ora. en é s ^  cecteTM 
útil per a servefe auxiliaro, J,-
manat reintegrar-re en cJs pnm^ 
rengle* de Iluita, junt amb ci - 
genna Francesc,

Les Joventuta
blicana Ebtat Catate, el
seu deure, soben i volea 
flbc que els és assenyatet ptr ^  
d’sí.iuxr a Tobtencló de te v*t or

!?
ÍQll

mAJUT CATALAv
Es rVeorda a totes les 

deis Casóte o Centres Q̂ é 
dtósabte es celebrará remilo 

j miciU central. Rambla d« 
nya, 28. ^

Badajoz, Mal aga, Durango, Guernica
íl

I Franco dirá que la seva Espanya és el 
ieicer baluará de ia cultura europ^^^
Aterlin, I- — Ate coroteo poUUc» 

• altnno quo te roooluotb del problema 
espanyoi ée oboolutiiDfne neoeoteria. 
Ee remarca que molt avlq^ pqeoible- 
mefit d’ACl a uns dies, Fr&itcc e'adhe-

á >•rirá oflctelment a Teu Boma-Bcrltef perablt a te res alució /elxifata i' t rU rá ’ ^amb una maiUíeatacló pública. ibpa-jnaoionaLooeteliete i 40 ecos* 
nya — dfrá Franco^— ba aconscguij 1 el. j < rc«r b^uiod ce.Ia .cuUuin 
jh la  «óvfi erevólurJó nacJoijoJ» «•om-’ pta.
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Dettiéesrestableix 
hora normal
ri «Diari Oíiclal* de la Ge- 
.jíutat ha publlcat a\'ui Tor-

PUeilU ESPÁN YO UCO M PLEIX
fVist Dccrct de la Presl-

bilca del dia 35
ifíiient. modlíicat
SC«“IV- Jtoon díl Decref. del 6 r—^SticTc del 6

4nnv d'enRuany en el sentit

LS SEUS coKsmuc
j* iunv d'enguany en el senut 
z í j ^  uoc del día 6 d’octubre 
Sífent. será el dU 3 del matcix 
^  a les vlnt-l-quatre hores. 
Siflñ es restabllrá l’hora nor-
juaL»

Visites ai
denl Companys

rem te per costum, el prtsldent 
Catalunya es pcisoná a primerea 

hírea del matl al seti despatx de .la 
wiidéncla. on despalx^ amb cis re- 

L alts empleáis 1 s'assabcn* 
♦ida la mar>*a de les opcraclons ais 

de Buerra.
¡proD tíe les dotze ruonorablo $e- 

«rar iJuls Compemys es txnslladá 
.» despatx dcl Consclí. per tal de 
i  la oficial.

nn deis ficcretarls dcl presldeni 
rfn la GeneralUat, en robre els pe- 
Svflates cls matilfestA per encárrec 
del oreddent, qué no tenia cap no- 
yz (jue *donar-los.

Les vlsl'cs rebudes peí prcaldent 
' ¿e U GcuemliUtt han estat Jes se- 
■ rCfOtsl

"  joveniuts d'Esqiierra Republicana 
ím Catalunya; Comlssió do la Pede- 
^ ió  de ¡a Industria dcl Taxi; Co- 
Biiselé dcl Pront Popular Antiíel- 
¡dfita ri’Aragó. que Ilion InvUat el 
íflBtival d̂ homenatge a Vexércit de 
irsi* comandant metge doctor Tu- 
a el qual s'acomlada del senyor 
Snipanys per Incorporar-se a . l’e- 
dírdt: ci^ol do Xile, senyor Jordl 
urenas; Joen Moreno, oílwal dé la 
vfemua de Guerra, tío to oomissió 
Síanitaadara del Mausoleu a les 
detímes del eulrassat tjalme la.-Pcr 
léudsl fi el presldent la  fet un do- 
Stlü de 3.000 pessetes; 1 Brunet. 
¿Álde de Uavaneres de Montalt.
EJ'Ccmlssnrlat de'Propeganda hn 

mural al presldent Oompanys la pn- 
ícra Hista de tnbeerlpció amb mo- 
ud de rOüze de Sctcm^c, deis edr- 
nbtners del 16 batalld rcsldcnts o) 
Jwtma.

be U han fet IlUuu^..«t d̂ tiQ 
uiiícnt de salutació de confrater- 
it al president, per OltaüunS'a. 
at pels iníants de les escoles de 

^re.H (Jaén), els quals han cone- 
ni la nostra térra a .través dcl 
•ntacte amb els soldats catalans 
y| UulUn en aquell front. 

^^.nalíDcnt el presldent ha .ebut 
isita de Ja\une Mir, cap del buró 

iJormactó 1 Prc;.isa de DruseUes, 
qual acampianyaven Jaume Mira* 
les ; Bav.iía Roca.

Pa uns dies que un iovo que aná 
a cobrar a  un Bañe craquesta clu* 
tal UQ zec de la casa on estará em-

un desc<megut 1 1 prengué els 
uoeis mltjan9am restratagema de 
luuir-se cmpleat del matelx Bonc. 

u iuve esmeutat, en passax peí 
aquest matl ha vlst l'cstaiaaor 

1 aa ORlenat la sera dctcncló. Ha 
Qfl tnomenar-se Juan Antonio Eu- 
woBuUrago 1 ha Ingrcssat ais ca- 

del Pabiu de Justicia,
*

de Barcelona ha de- 
rpciat al Jutjat la dceobedléncla 
^  popietarl de la boilga del car- 
*« oe Sardenyá. 401, que, a oausa 
2J>eiwe a preus abusTus, ee 11 or- 

el tancament de TeetabUment 
^  ha obett aquesta oidre.

Ir? ^  Inicial el sumar! con- 
tí botiguer en qüestló.

♦
platja de Bomonrostro, per 

UJwons tío veinatge, s*han barailat

f í  ^ o u  ha resultat amb ima le- 
blanca al costal. L’a- 

ha cstat dcUoguU 
1, ♦

r» de la casa 152 dcl caí-
Ut A Cajo! ha estat tro-
ée rinquUí Antonl Comet,
92» Hom Ignora les causes
aĵ *̂han .ohligQt a' prendre tal re-

®̂lxen Monhr^ca. S’Ins-
Nusea contra diversen

i^ha *st ♦
de ITiapresa 

Espaflola»; do 
W ha denun-
L.^ quai desaporlció del col-
t  qurhJÍ^ «mportet 11.500 pes- 
q d!c¿ reiírat dcl Bañe ío

mb una agenta 
«1 mercal de la 

J o ^  h presencia
,á^owno Bamés l

*^1/  dccbiax se’ls doUá en

La sessió de reobertuta de ies Cons
E L  D IS C U R S  D E L  C A P  D E L  G O V E R N :

— Que s’eviti la  invasió estrangera  i nosalhres liqu idarem  de 
eeguida la  sítuació interior. i.

— E l problem a és que pugui sobreviure, o  no, Espanya.
—E n  l'aspecte econbmic, la .gu e rra  no es podrá perdre.

Poiteia Valladares ha afirmau 
^*Que consti la me^a adhesió I 

compeneiració amb el Goyern“
(CONT¡T^UACIO DE ÜA PAG. 1)

cspeclalmcnt les oUncions mllitaiB, 
han ajomat de nou el nostre deslg. 
L'oíenslva Italiana dcl Nord, la nos
tra oíenslva a Aragó 1 a la reunió 
de la Bocielat de Hacions. íets uns 
l altres que absorblen íreqücntment 
-1 requerien ratenció deis membres 
del oovern en dirersos llocs l c!s 
obligaren a desplacar-se a dlíerents 
Uocs, ádhuc a Vestranger..

En oomenqar a donor-ros compte 
de la nostra gestló, ia ía quatre 
raesos que es ra constituir el Go- 
rcm, Amb tot l’csíorq desenrolupat 
no s’aconsegui resguardar sota la 
presidencia de Itergo Caballero les 
íorces poUtlques que üns el mo* 
moni havlen estat agrupades. I lo 
aleshores vaig ésser cridat per a 
subsUtuir-lo, Solament ua diré que 
no ha íigurat mal en la mera am
bició ocupar aUs cárrccs. Valg ac- 
cepur la mera üeslgnació com un 
servil de guerra 1 vaíg apressar-mc 
a compllr-To cora a tal.

LA DEOLABACIO MINISTERIAL
Ara US donaré compte de les lí- 

nles generala que a’obearraren eo 
la íormació d’aquest Oovern: r^  
prescntacló unipersonal de tota eis 
partils que havlen íigurat en l*en- 
tertor: repreScntacló indirecta de 
forcea que. íigunmt en Tanterior, 
no hl estoven representades. Aton
dó primordial aobre qüestiona de 
guerra- Cohcentmció de cárteres. 
Drets deis dlvcrsoa parlits a desig
nar els seus mlrfátres, 1 llibertat 
del <3overn per a wbrir els alts cár- 
recs, aenso escoltar exlgéncies de 
partít, que al són explicables en al- 
irca moments, no poden teñir ex- 
pUcadó en moments de guerra. En- 
icncm que I’excés de coHaboradors 
en tempa de guerra retarda l resta 
eflcácla a la máquina de TEstat

Ea formó, dones, el Oovcm a ha-' 
se de rcpreteiílacicns personáis, 
cieacomptant, com és I5gic, el oár- 
rcc de cap del Govem. Aquest Go  
vetn, aixi constitult. tingué la prin
cipal preocupacló, a port de totea 
les qüestlons de guerra, de portar 
a cap una política económica diri
gida amb principia uniformea, al 
matelx tempa que procurar la unl- 
ílcació deis am-cis; 1  a Ud fi a*a- 
cordá íondre en un sol els departa- 
menta minlsteciala do Guerra, Ma
rina 1 Aire, per tal de constituir 
ractual rainlaterl de Defensa Na- 
dooal.

L'autorltat del Govem. que és 
sempre nccessáiia i més inaispan- 
sable en temps de ̂ guerra, necessita 
per a ouobustir-ae una absoluta In- 
dependénda per tal de poder elegir 
els seus ooUaborodors. 1 d*aquesta 
manera 1 amb aqüestes atribuclons, 
en mig mati hauria quedat formal 
el Oovern; peró zk> Ungércm la son 
que les organitzadons sindicáis vol- 
gi^asin estar .representades en el 
Govem. La negativa, tont de la 
CNT. com de la UOT., fou rotun
da, l per més gestions que }o valg 
fer 2w valg poder aoonseguir cap 
rcctificadó de Tuna ni de l’altra,

QUANYAR LA QUERRAI
Un cop formal'el Govem. aquest 

tingué ei deddlt propósil d’asscgu- 
rar rordre a la reioguarda, mante» 
nlr la moral contra la rebeUíó. En 
una poraula: guanyar la guerra. I 
ara pot <hr-fie quo el prop&H és el 
matelx: guanyar la guerra! Peró 
també cal guanyar la pau.

Les guerres es perden amb móíta 
.'freqüéncia després de la victória; 
es poden perdre després del triomf 
per no estar próparats per a gua
nyar la pau. 1 nosaltrcs Uuitcm per 
la pau, per IMnlca pau poesible, per 
la que suposa t i ' rostablhncnt del 
dret 1 de la iusUcla, per la reafir- 
madó de la Uibertat 1 per la Inde- 
pcndéncla de la nostra pátrla. En 
aquest sentli, ht ha una perfecta 
conttnuXtat amb els Oovems que 
han precedlt a partir de la data de 
la suDlevacló.

UNA PAU 8ENSE A8RACAOE6 
NI MITJANCERIE8

mmclades peí Presldent de la Re
pública, paraulcs 4uó foren pronun- 
dades a Ies Oorts. Aqüestes parau
les eren de pau 1 deten: cNosalties 
dcsltgem el triomf perqué cerquem 
la pAu, C[Uo permetés que la pau 
ens donés el nostre régun de inda 
més convenlent» Una pau aizl oo 
és posslble amb obrsS^ct. amb 
oomponendes nS amb medloclons.

DEMANEM EL COMPLIMENT 
O'UN PACTE

Nosaltrcs sois demoncm una me- 
dladó en rordre exterior, que és la
droquclls poleos que han slgnat oon- 
'unlamcnt amb fisponva un pacte 

que tenen Pobli¿cló do oompUr
el oompromis contrete ImpcdSnt que 
el nostre país siguí objeote d'una 
tnvadó estrangera. Que s'evlti alxó 
1 Dosoltres Itqiddarem de seguida la 
sítuació Interior. Porqué en aflan- 
gar-se al nostre país detenninades 
nadons, pretenen conquistar pod- 
ctons a>Tmtat)osc5 que els permetés 
irnposar Uur hegemonía a Europa, 
prüneromcnt, 1 ol món, després. Per 
a Orrlbap a aquesta sítuació, aqües
tes noctons han efectuat una tas
ca d’anys; t litan efectuada &ir»h 
tanta cautela, que oi els' espanyols 
ens donárcm compte que érero lo- 
gulna de Uurs aTnbickms.

EL PROBLEMA E8 áA SUPERVI
VENCIA DE8PANYA

De DO haver-hl hagut ajut es- 
tranger, el Govem hauria OKgat la 
subleradó deis dirlgenst de qertes 

prtvUegUdea cTEsponya. I

ádhuc amb els ajuts materlals que 
priznerament reberen, es pogueren 
convéncer que eren Impotcnts per 
a f(7 front* a la combaUvitot del 
nostre poblé; 1 aleshores hagucren 
de rccmrrer a la tramesa de dlvi- 
t>ions miUtors. Per alxó triomfor en 
aquesta guerra no és asQUi»,la lóc- 
tóiia' a favor d'una tendéncia o 
d'uná doctrina, slnó que el proble
ma és que pugui sobreviure o no 
Espanya. t si en la UuUa peí triomf 
no hem d'obfidar el d&a de la pau, 
tampbc DO hem de dcscurar el front 
de guerra, no sois en els íronts de 
batalla, slnó en la política econó
mica i en la política exterior.

RESTAOLIMENT DE LA DISCI
PLINA SOCIAL I MANTENIMENT 

DE U’ORDRE PUBLIC
£m permetreu que us assenyaU 

Xt& oricntacéODs del Govem a la 
reroguarda, a la política combativa 
tíel front i a la poliüca exterior.

En l'ordre intenor s*ha pérsegult 
peí Govem des deis primens rno- 
ments do la seva consutució el res- 
tabbr per complot la disciplina so
cial i mantenir energicament Tor- 
die públic. L’Estat ha conegut els 
abusos 1 els atropeUaments. 8'ba 
accmsegult rescatar plenamcnt per 
ol Poder públic Texcrcicl de l'auto- 
ritat en la forma que no permet 
que ningú es ixrengui la justicia per 
la sê 'a má. Les garanties indivi
duáis també s'han restoblert 1 8'ba 
procurat restablir olxi matea la in-' 
dependénda de Tadmlnistradó de 
Justicia. 'A aquesta finaJltat. a més 
dé funcionar els tribunols ordinaris, 
s’han crcat ds tribunals de subsis- 
téncies i tots els organlsmes necea- 
‘saris per a garantir el dret 1 la 
Rustida. Peró aquest restabliment 
de la normalltat. en alió quo es re- 
ferdx a Tortíre interior, en desapa- 
réixer Taccló de tipus anárqiúc, ha 
sorgit \m perill que el Govem está 
dlsposat a tallar d'arrel. Alxó ha 
servit perqué moUs encunics del ré* 
gim erdn diílcultats al Govem; 1 
per a extirpar aquest pehll, s'han 
creat els Tribunals d'Alta Traldó. 
Esperem que la seva tasca dgui su- 
Ilcientmem efícag per a acabar amb 
quslsevol intent contrarl a la ñor- 
malitat en l’ordre interior.

ELS LEFUGIAT8 UN tXER-
CIT A LA NOSTRA RERAGUAROA

Respecte ai problema deis refu
giáis, he de considerar que aquesta 
és una qüestló que el Oovern i sois 
el Govem pot resoldre, I que no 
permetrem que ningú intenti In
tervenir en un assuropte d'oqucsta 
naturalesa, que compet exclu6l\*a- 
ment al Gavem de la República.

Aquesta refugiats ccmstituelxcn 
un veritolble cxércit d’cncmics dlls- 
panj'a a la nostra reraguarda. Per 
tal d'acomodar-loe 8'ba estés el dret 
d'extraterritorialitat a altres cdtfl- 
cis aliens a Ies ambalxades, de ve- 
gades a barriades senceies. El (3o- 
vem está dcctdlt a rceoldre aquesta 
qüestló. La magnitud de l'abus ho 
demoetra la xllra de refugiáis que 
ha arribat a Madrid a 30.000 perso
nes. Tal com dic» un vcriteblc exér- 
clt a la noetra reraguarda!

EL XANTAGE DE ÚlNEbr.A
Per tal de traure del compromis 

en el qual 8’havien poeat les repre- 
sentaclons estrangeres que alber
guen aquests refugiáis, es va entrar 
en negociaclons. £1 Oovcm autoiit- 
xá l'evoquacló de dones i nens. £ q 
alguns casos, en els priméis mo- 
ments, sortiren Integrament tots els 
refugiats. Peró es va íalscjar el pac
te, 1 els que foren evaquata a Tes- 
tranger anaven després ol terreny 
íiacciós, on flus excrcien cáxrecs de 
rcsponsablillvU. Tal sítuació ens féü 
ccmsldcnir el problema.

Urgclx la sortlda deis refugiáis de 
Madrid. Amb ocaaió de les reimlons 
de Ginebra, s’han entaulat alguues 
negodacions. Hem reXusat de pía, 
naturalment, la ooacció de qué se'ns 
volla fer objecte amb moUu de la 
nostra candidatura per a la reclec- 
ció del Uoc permauent dcl Consell.

Jo» en elmeu dUcurs. en ocupar
me de la hiusanltzacló de la guerra, 
havia dlt que el nostre Oovern esto
va dlsposat a cercar amb urgéncla 
un remcl al problema deis exilats, 
satisfactori per tothom. Sense cap 
mena de dublé s'aprolitá l'oportum- 
tat per a fer-nos la proposlcló coqc- 
Û •o. Es volla que slmésslm una car- 
tarcompremis que úiavla d'lnscriu-
ro'a ádhuc en el Protocol de la So- 
detat de Naclons.

Us valg a donar lectura ais prin
cipáis documents cnnvlats per la 
nostra Delegacló amb el repre.sen- 
tant d’algun país d’América. No tiñe 
inconvenlcnt a donar lectura a a- 
questes cortes, primer perqué no î o- 
dría sllenclar-les si fes deslg deis 
diputáis conélxer-les, i en segon ter- 
me perqué oonlrovcnlnt el costum, 
aqueU representant d'América léu 
ja publiques algunos cortes. La qües- 
tió la BUbraUlavcn espcclalmcnt els 

'delegáis de Cuba, BoUvia. Xile I 
Perú. Koa míenla ádhzic que els 
facciosos doUnguls a l*ambalxsda 
de Cuba per actos d'hostUitat ol ré- 
gim 1 espionatge, fossin prqcessats 
amb el consentlmcnt del senyor ani- 
balxodor del Perú, ffii la nostra con
testa els dlguércm que revanMctó 
serla únlcament dlicord amb els In- 
teressOB de ITbtat I la nmiru pró- 
pla legbfiaclA

LA P08ICI0 DCL OOVERN
Jo declaro ad formaimcnt que el 

Govem es comproinct a garantuzar 
la sesurctat personal de toU; nquell 
Rugíais que ho ttnguín cap con- 
fUcte amb M  Deis. I alxl matelx de
claro que el Govem cs compromet

també a considerar cem a proce- 
dents dMna extradijdó, que, com sa- 
beu, excluelx les penes • espitáis a 
aquells que en coníhctes amb les 
Uels, e$ presentln esp(mtánlamcnt 
davant deis Tribunals. Compren- 
dreu que sobre altres mesures com- 
plcmentáries del (3cvem en aquesta 
qüestló no és oportú fer ara antl- 
clps.

EN L'ASPECTE ECONOMIC. LA 
g u e r r a  NO E8 PODRA PERORE

Una matérla de fonamentai Inte
rés a la nostra nació és la politlca 
ectmómico. Fins el prosent bem po- 
gut p a s ^  el mal temps. I Jo decla
ro que si reconomla espanj'ola se- 
guelx essent serlosament regida, la 
guerra, en aquest aspecto, no es po
drá perdre. vaig a exposar-vos, alt 
per alt, les mesures preses en <' 
Departaments d'Agrlcultura i Eco
nomía, encamlnades a exercir un 
contról sever en les activitats pro
ductores.

S ha írenat la iniciativa Individual 
a reserva del sistema deíinitlu que 
él psis 1 el Parloment vulguln esta- 
blir en el seu día. £1 nou régim ha 
portas a una millor distiibucló de la 
rlquesa i la minora d'aquells qul es- 
taven en sítuació de paria. Preocu
pacló dcl Govem ha esist abd ms- 
telx fer arribar la culttira a totes 
les capes del poblé per tal que no 
els manqui a aquells que no tingues- 
sm mltjans. Ens gulava principal- 
ment un interés nsclonal: trobar les 
míHors InteHigéncles allí on es tro- 
tin.

EL PROBLEMA MILITAR
En el problema militar us he de 

dir que el Mhiisteri de Defensa slm 
empleat activament eu la reorganit- 
Z3CÍÓ i reconstUucíó de l'Elxérclt 
Sha Intensificat Umbé robra del 
Comissarlat per tal d'atendre les 
necessitats deis soldats. Confessaré 
que hem tlngub ba*4ants Iníortunls, 
oeguts quosl tots a la deslgiialtat 
de mltjans. La lamentable pérdua 
de Bilbao, la de Santander, .que no 
ha pogut aguantar les Invaslons 
italianes; i ari Iherolsme d’Astúrles 
la magnitud del qual Jo no Une pa
raules per a descriure, peró que, per 
la seva graudesa estic segur que es
tá en la imatge de tote vosaltres. 
També aquest Departament ha ac- 
tuRt de forma activa, Aci está la 
nostra ofensiva del Centre, d'Aragó 
I del Sud. Sémprc slia aconsegult 
robjeettu. A Madrid s’obUngué l'ot>- 
Jectiu principal que es perseguía: 
que no caigués Santander. I Santan
der no caiiué. Uavors.

provisa, peró cs culUva. ALxó és el 
que s'ha dinculcar ai nostre pala. 
Fe en els que combaten i eu els que 
treballen.

Jo cree en el nostre Uiotnf per
qué Uno leen Espanya, en la nostra 
raga, no en aquesta raga que se 
ocrea ais arbres gcncalógics. La ra
ga és ur,a coincldéncla do les ánl- 
mes. Un ccncepte pslcológlc comú 
on el predomlni (d’uns grups- sougul- 
Dls reviuraa de la letargte en qué 
han Tiscut durant dos eogles.

Nosaltres —acaba dlent el doct^v 
egrüi— hem de treballar per una 
Espanya gran, que fiotemoit sigui 
per a espanyols 1 'per a tote els es- 
panyols. (Orans aplaudlments.)

INTERVENCIO DE GONZALEZ 
PERA

EL PRESIDENT DE LA CAM* 
BRA declam obert el debat sobre 
la declametó ministerial

(K>NZAI£Z PENA: En ncfn do 
la ndxmria socialista, comenca dlent 
que aquesta defensa Incondicional- 
ment el Govem, com alxl matelx 
ha prestat Igual ajut ais anterioH

«El Govem va saber —aícgclx— 
resoldre amb prcclsló 1 encert els 
^ffcils 1  múltiples problemes que se 
li han presentat en aqueste mo- 
mente greus i amargs, si bé ha 
comptat amb Tajut do tote els anti- 
íeixlstes. El Partit Socialista, en Inl- 
dar-se la guerra civil, acudí, com 
acudiren tote els anUfeixlstes espa- 
nj'ols. a la vista del perill. I en els 
primera moments hem Huitet sola
ment amb les armes del nostre oo- 
ratg© i del nostre entusiasme, ja
ue ao tsniem altres mltjans bél-

Quan esUguérem oonvenguts que 
els enemíes disposaven d’abundant 
material de gperra, ti îguérem Ja 
contíusló que era neoessaria íonnar 
un exércit regular; 1 a tal II nos- 
altres hem prestat el nostre oon- 
curs, tant al front oom a la rera
guarda.

No bem d’oblidar qua fou una 
persona molt destacada del nostre 
partit la que amb vistó clara de la 
rcalitat diguó quo ens havlcm de 
preparar per a una guerra Uorga.

Jo vull doclarar que cl nostre 
cxércit compta amb una tal dlscl-

S

tres poders, 1 per fer-hp Une aquests ? 
titols; haver estat dérrotat en o- 
quesies eleccions l que presidí el 
Govem-que les presím, aquest és el 
meu testtmoni perqué consti ol Dlarl 
de Sesslons i quedi com un galó co 
la vida d’Espanya.

ESTAVA CONVENCUT DEL 
TRIOMF DEL FRONT POPULAR
■ Naturalment. en paasar jo revista 

a tot el qua s’eedevixiguó aksuon-s, 
he .d’advsrtir quelcom que aleshores 
no va teñir consonáncla. No he vol-

podrla és- 
envers- el

gut dir-ba abans perqué 
eer eupoeada -desüeiawat 
país. Jo vaig murar el Govem al 
Front Popular perqué eslava con- 
Tengut del seu triomf, com també 
ho estoven ks dretés. En lelacio a 
les censures d*aleaborcs que per la 
nostra derrota se'm dirlgiren. be de 
dir que jo no recaic ni he rcalgut, 
ni IJavors ni ara, en 
Valg dtmitir el 19 de 
nistres que presidia coincklien amb 
mi que teniem el deure de transfe
rir el poder Immediatarocnt lllurant 
incólume i sencer els órgans del 
Govem.

En un régim democrátic. el Oo
vcm, Bi no té TaJut de la Cambra, 
no té reó d'exisUr. 1 quan paNa de 
poblé, cem aleshores 
lament ell té la raó.

AJA AAW
>n éstupideses. 
fcblrer. &  ml-

L'AMOIENT INTERNACtONAL, 
FAVORABLE A N08ALTRES

Creo aixi matelx que rttnb./>nt 
Internacional presenta una tr in 
traosfonnació favorable a la cciUsa 
de la Rcpúldlca. S'eetá en .Vlgiliet 
d'evolució. No pot demanai^e ais 
Governs que. ho lacia rápldomcnt. 
Han de guany^-«c primer la con- 
fianga tíei seu ^ble.

Tinc la convtceló que guan cs oo- 
nelxlo aqüestes paraules tan gene- 
roses, Can áaQ>li( 9  amb qué ha acar 
bat el seu discurs' el e«íyor Presl- 
dent del Consell, Tambient encara 
'será mfllor. Pau per a tote els cs- 
panyols. pau per a fer una nova 
Espanya •ortida d’aquesi Parlo- 
ment.

El dia d'avu: oonsutueix ptr a 
mi iDÜma i gran satlsfacdó per ha  ̂
ver conviscut amb vosaltres 1 veure 
la nostra estimada Espanya en sl« 
tuacló immcdlata de seriosa i pro* 
funda reconstruccló. (Gnms aplau- 
dimente.)

6EGUE1X L'ORDRE DEL OIA
El PR E SID IA  DEL CONSELL 

puja a la IMbuna de secretaria 1 
dóna lectura a un projecte de Uel.

Seguidament es llegelx una firo-
ble, cem aleshores oerregué, soJ!‘ÍÍ^Íí^ reforma del Reglament de 
nent cll té la raó. I perqué Jo 

pugui continuar en el Ocveni. cana

pUna quo 11 permet d’empreiutre la 
iniciativa en la majorla deis fronte;
1 hem de dir també, sense que la us dic que
pasaló et» cegul, que per a aconse- oonven<^ent que el Govem de ü

8ue declarés l'estat de guerra. £1 
ecret el tenia slgnat i el valg Ulu- 

rar al meu successor. £2 declamar 
l'estat de guerra en aquelles clr- 
cumstándes era obrir traidorament 
tm poder clandesU 1 a Taguait 
(Aplaudimeote.)

QUE CONSTI LA MEYA ADHESIO 
AL GOVERN

Podrá haver maUssos Ideológics 
diícrttjtó entre nosslires; pert que 
consti aquí la met*a adbesló t la 
meva compenctradó amb el Go- 
venL Jo sempre, en circumstáncles 
semblante a les actuáis, donarla el 
meu vot a qui estlgués acl assegut, 
entre altres raons perqué represen- 
te l^ tat Major, la patria en peu 
de Uuita.

Tiñe conflanga en l'esdevenWor. 
He vingut aquí a cmnpllr un deure 
confiat en la hidalguía 1 ne la ca- 
valJcrositat del sespanyols. No m*be 
equivocat, i en estar entre vosaltres 
US dic que des de lora es forma el

LA GUERRA SERA LLAROA...
Amb aquesta actuació de reorga- 

nltsacló de qué us parlo, s’ha acon- 
segutt crear un verKable Exércit. Al 
temps que la técnica el sostingul, es
perfeccionará la seva organitzadó I 
la seva ellcléncla ajiirá progressant 

La guerra ha d'ésser liarga, enca
ra. Es precia que el país ho sáplga. 
Aviat dlsposarem d'un Exércit 
rós que ens permetrá passar 
defensiva, o de rezpectativa, a 
a totes les linles.

MEXIC I RU8SIA
He de dir-vos, també, dues páran

les sobre política exterica'. A exoep- 
ció de tres naclons, be mmantingut 
cordigls reiacions amb (ote els pal- 
sos; peró les mantingudes amb doe 
d eUs, un d'América i altre d'Eurcna, 
mereix e^>ecial mondó. £m reíeret- 
xo a Méxie 1 a Rússia, Bs un deure 
m ^ declarar que els aerveis que 
Russia ens ha prestat, ho ha fet 
sempre sense contrapartida. Precisa 
mmax^-ho. Han estat servéis prés
tate duna manera noble | desinte- 
ressada.

•ANEM A SALVAR EL MONti) 
til política exterior caben dues 

fonne^ o es fa hom comprendre per 
a convéncer o ha de comprendre per 

convéncer
ejs els arpumeate no són pro- 
cls^ent els de la dialéuica, per 
alxó nosaltres haguérem qu tom- 
prendre per a ésser stesos. i

Dcclarcm que Ja República no va * 
gaudir des deis primers moments 1 

«¡els Estate, Un día j 
d abril. Jes Cancelioríes madnlenvtix 
que dormicn «un boa matte es dcaí i  
pitaren amb Ja ixnída que Hi ha- 
jda una República. La curiOBílat i 
la sorpr^ a  converii aMat en prc- 

ItHila i AJonauiB es dcclarawh hosuls.
Per R l’examcn dcl conjunt dei 

pim^ama interaacional, convé re
cordar una cadena d'i-plsodis: el 

Sarro, tí d’AblcS- 
ma. el ManxuxiK). etc 

Es que és posslble. per n sa.vur 
¡a pau, sacnficar encara que tígui 
la própia dlgnltet? Algún pnfwrcu 
que xm creíxlnient oonünu dBs ar- 
znamente mamé la pau? Greu er
ror. Tenim raó perqué ncealtrcs 
guonyarcm. Un jiou ímt occidental, 
nmo un exércit de tíos o tree mi- 
lions d'homcs que no sobĉ ssin a qui 
wiutf la culpa de la sort deis seus 
lnfort\u)>s 1 dt'Js seus dcsvttija- 
mente, coustUuirlA un greu perill 
per a TEuropa mc.«> occjd'*:nal. ¿s 
noetres miljans, nuints de produc- 
ció. eerlejj, qíxí matelx, un gicu pc- 
rül perqué aqueste part del eontín- 
genL tí no lósslm nosaltres prccl- 
samcni els que am̂ m a salvar Eu
ropa. Ja ho va dir el Pr^dent de 
la. República en ocasió célebre: 
•NpeaUres onem a salvar el món.»
CREO EN .LL MOüTf.fc TRtOMS 
No cal dtíxar-ee portar per <h>U- 

misascs o pcMinmimes iUdiocs. Pttró 
la políuca ha de teñir fe. Laife 
croo, anima i dóna vigor. Sense 
ella, Colom no hauria cooquistei 
Aménca. La  fe 1 romor, oom va dir 
Schopenhauer, no ee crea ni gloy-

gutr l'eficácla de la nostra actuació 
contra l’enemlc, el Partit Socialista 
ha efectuat una labor conjunte. A 
més de teñir tm bon exércit fa falte 
una bona economía, com acaba de 
dir el Presldent dtí Consell, puix 
que la guerra no ce guampa sola
ment conquerint quantiUts de ter- 
renys. I els obrers. tent de les clu- 
tat, com del carap, Intensifiquen ca
da vegada més el treball per tal de 
correepondre Incessantment ais sa- 
crificls de 2'avantguarda*

Afegelx: Avul assistcix a aquesta 
sessió el senyor Pórtela Valladares, 
testimom que s'alxecaren els teccio- 
sos de Burgos contra la Icglumltat 
del Parlament 1 del poder consti- 
lult Nosaltres defensem la legaU- 
tet i peí contrari, els qul a Burgos 
radiquenj ten sois ee basen en la 
trai'cló 1 en la venda a l'es-
iranger i al felxisme de la sobiranla 
de la nostra pátria.

Seguidament fa una ardorosa de
fensa de Tactuacló de les íorces del 
poblé ais fronte d'Astúries 1 declara 
que si avul manquen a aqueste seo- 
sió alguns dipútate d’oquclla regió, 
és Perqué están compUut aili els seus 
deures.

Acaba relloract que tí Partit So
cialista está al cósíat del Govem i 
dlsposat a obeir sempre les seves 
orares, tent a 4cs tnnxeres com a 
tote els Uocs; i signUica que alguns 
mals esjzanyols —ix>cs, aíortunada- 
ment—, que no responen a. la gnm- 
desa moral d’Espan '̂a, quedaran ee- 
tranyate en veuro com les organlt- 
zacioDs antiíeixtetes saben defensar 
la integrltet 1 la indcpentiéncla de 
la -nostra pátria. -

República ha de triomfar. Sense 
Govem de la República no pot ha- 
ver-hi Espanya; i us declaro al ma- 
telx temps que mlia esbalait 1 m’ha 
meravellat aquesta activliat i aquest 
oníervorosiment que he observat 
entm vosaltres. Permeteu-me, per 
últün, que Jo dediqiü aquí un re
cord enpdonat ais márürs del meu 
poblé, de Galicia, a aquests esfor̂  
cate homes que encara están Huí- 
tant a les zmmtanuyes en compll- 
ment del seu deure.

Cambra.
El senyor PRAT demana que es 

prengui en cousideradó la propos- 
te que va encaminada que la Cam
bra pugui teñir la flexlbUitet 1 agi- 
htat Per tal de no interrompro el' 
treball d'acord amb les necessitats' 
d'aquest moment.
 ̂ Slgiüíica que en aquesta reforma 

‘«proposA que els dipútete que en 
les actuáis clrcumstáncles no vín
ica actúala clrcumstáncles no vin- 
guin a compllr amb tís seus deufes 
assistlnt a la sessió, seis susjxmgúl 
en els seus tírete.

Seguidament tí seeretaii de la 
Cambra dóna lectura a 1*8111016 136 
dcl Reglament que establclx la tm- 
mitacló que cal seguir per tal d'ac- 
ceptar aqueste mena de propostes, 
i a continuacló es procedeiz a vote- 
cló nominal 1- és acceptada la pro
posta per 167 vota.

El PRESIDENT manifesta que Jes 
diverses representadons parlamen- 
tárlcs procediran a designar les j ^ -  
sones que han de consUtiñr la co- 
mlssló e^^la l de Reíonna I que la 
proposte han de fer-la abans de les 
cinc de la tarda dcl dia d'avui.

F..OORAMA PER A DEMA
Es dóna lectura a rordre‘dcl dia 

per a la sessió de demá, en el qual 
figuren els assumptes pendente vo- 
tacló definitiva d'una dfetámens i 
assumptes que figuraven a rordre 
del dia d'avui 1 que encara no' bao 
estat tractate

A continuacló s'alxeca la sessió. 
Són les dues menys quart de la 
tarda.

VELAO, .EPU-PER (E8Q LERR A
BLICANa

B1 senyor VELAO, en representa- 
eló d'tlzqióerda Repubhcana». fa 
ús de la paraula a oontlnuado.

Afirma que tí Front Paular oju
da decldulament aquest Oo '̂em que 
té, com a mlstíó principa], a roés 
de guanyar la guerra, la de recons- 

,tndr E^n^'a económicament. 1 
afegelx;

Bm sembla tí moment propia per 
a recordar que tí nostre partit pro
pugna sempre per l’Exérdt Regular 
amb oomandament únic, disciplina 
férria i una severa ar^cadó del 
Codl de Justicia Militar. Nosaltres, 
amb el nostre esfer^ ajudarem a 
la perfecció que esta adqulrim el 
nostre exércit. Bstem convenguts I 
qué per al triomí final ens ajudatá 
tant com la nostra raó la poténcla 
de Ies nostros armes .1 Voráre a la 
reraguarda.

Nosaltres tícmancm ai Oovern 
mesures que assegurin el respecte a 
la petita propietat. ja que aquesta 
ha d’ésser tí íonament de la nos
tra reconstrucaó económica l s'ha 
de procurar que el pciU camperol 
pugui bencricla^se tíel fru'.t del eeu 
treball. 1 demancm també mesures 
urgente per a encarrilar recopomla.

En Vordre Internacional tlajulcr- 
da Hcpubilcana» ía constar la seva 
íchcilacló. tant a aquest Go\'cm 
com ais anterlors, per la defensa 
que han sabut fer nosrrea drets 
a l'cxlenor. obra prof'anda quo ha 
eulmlnat en la rccem retm'.ó de 
l’As&fmtífa de la SoUctat de Na- 
cions

Oom ha dlt molt bé ei senyor 
Oonxálfz Peíia, oo és hora de pro 
nunciar discursos. 1 per alxó oncm 
a acabar dicnt que esperem que 
l'obra de govem tígu; fnictííera 
tnm en J'aspccte miuur cora en el 
reconstrucUii.

Els dipufftls que no assisieixin 

durani dos mesos a les ses- 

sionsi er veuran priváis de 

Iota preriogaiiva
Valónela, L ^  La proposlcló sot- 

mesa avul al Parlament per a la 
reforma del noetre Reglament, dlu 
aixi:

«Els. diputáis que sotaslg&en d'a
cord a alió quo.disposa rarticle 136 
dei Reglament del Congrés deis Dl- 
putet:; 1 en- alendó a les jusUfico- 
des raons derlvades de la necessltat 
de normalitzar el funcionament de 
la Cambra, tenen l'bonor de presen
tar la proposlcló de reforma dei Re- 
glament. segUenf:

L'attlcle M. número 1, de Tesmen. 
tat Reglament, s’hi afegelx un pa- 
rágraí que mu aixi: «SI un dinuiat 
tícixa d’assistlr sense causa JuUflca» 
da a les sesions de la Cambra du
rant dos mesos seguite e i ^  obtenlr 
la ihcéncla que preveu tí paragral 
anterior, pot ésser privat d c ^  prer- 
rogativos de diputat 1 suspés en tote 
els seus drete com a tal per ocord 
de lá Cambra o de la Dlputació 
Permanent. previ dictamen de la 
Comlssió de Govem Interior. La 
Cambra o la Dlputació Permanent 
al seu cas, podran deixar sense a- 
fecte alxó que es rcferclx &l primer 
parágral tí resultés provat di- 
•)utai Buspés es presentes a les Corte

COMPLAGUT MOLT 
EL DISCURS DEL CAP 
DEL GOVERN», DIU EL 
SENYOR PORTELA V A 
LLADARES

Valencia, L—Un redactor de lo- 
gencia Febus ha cenversat amb el 
senyor Ponda Valladares en aéo- 
bar la sessió de Corts d’aquest mati.

El senyor Pórtela Valladares s i »  
mostrab molt comptegut dcl seu des- 
enrotllamcnt i ha dit que creía ha- 
vtx dlt tot el que h a ^  de dir.

aa  oíeglt que 11 ha compiaimt 
molt el to emés en el discurs dtí 
PmldciH del Consell i també l’am- 
blent que ha pogut observar a Es- 
pun>it 1 que obliga a formar un con- 
cepte diíercnt del que es nota dea 
de l exterior.

Desprcs el senyor Pórtela Valla
dares s'ha Interessat per la 8ort que 
hagln pogut oórrer diversos r.mics 
cuputote 1 periodistcs de resultes de 
la guo'ra durant tí temps que eO 
ha romás a I cslranger.
ALVAREZ DEL VAYO, 

OVACIONAT FEL POBLE 
Valéncia, ]. — Una de tes notes 

més slmpaUques I Interessants de 
la jeunlo de Corts d'avui. ha ‘estat 
sense dublé la sortlda del Congrés 
dcl deJegat d'Bspanya a la Socjciat 
de Nación, senyor Alvares dcl Vaya 

Per haver romás uns moments en 
esperar tí ootxe, el senyor ai vare* 
del Vayo, abandonava .. » a

presentes a les Corte darrera termo. Encara « i ' a  la p^ t̂a 
 ̂^^^^^Anés aixl, han estat raons de rhlstótic ediíicl, quan un nom-

de íorga major, les que motivaren 
la sera abséncla.i

DEMA ES VOTARA
LA CONFIANgA

AL GOVERN
Voléncla, L—i'ordre del día per 

a la sC8s:ó de demá, eerá el que

bre crescut de ciuudans que havia 
prcsenctet la sortlda de diputara i 
mcmbrcs del Govem, ha reconegut 
al senyor Alvares del Vayo- l I ha 
íet^jete de calurosos aplaudimcnte 

El senyor Alvaiez del Vayo, des
prés de saludar diverses vegades 
amb tí puny algat, emoclonac. sha 
vlst obligat a correspondre amb es- 
ttetes de má a Jes manJIestacjoos 
d afecte que rebla.

-lictemena que quedaren damunt ' ,, ̂  aplaudlmcnta s'han pcrlkmgat 
la Mesa; elecció de secretar! segon < **“*'8̂  cstona després d'haver-se pq»*. 
de la Cambra 1 votació de conXmnga marxa el cotxe.
ai Govem.

*gutíx¡
Dl(

CI8CUR8 VALLA-DE FORTELA 
OARES

£1 PRESIDENT concede íx la pa- 
rsuia al senyor Pórtela Valladares.

El senyor PORTELA VALLADA
RES: Scn)x>r8 dipútate: Són mo- 
mente els actuáis de solcmnuat 1 
gravetat de les quals están conta
gíate ebi noetres espcrlte. Em íalg 
cárrec de la poca qualltat que Une 
per a parlar aquí. Per aquest rr.otiu. 
parlaré el cor.

Aquest X̂ arJament és Ja raó d'e- 
xk léñela do la República, és tí Utol 
de vida d'BBpanv*. Com que t\ mea 
mlmcr deure áé davant vosaltres, 
aovant d’Espanya 1 davant dehnÓD. 
és assegurar la legltlmitat deis %oe-

EL PRESIDENT DE LA  CAM
BRA COMEÍVTA LA SES- 
SIO D’AVUI

Valencia, l. — En acabar la ses&ió 
els perlodlstea han porlat amb tí ! 
Presldent de la Cambra I U han 
demanat la sc\’a impressió respecte 
d'tíla.

La sessió —ha du el senyor Mar
tínez Barrio—, s'ha descabdellal en 
un ambknt da completa compenc- 
tracló 1 enUisíasme. Tant els par- ‘ 
lamente dtí Presldent del Consell, 
com deis senyors Gonsále* Peña, 
Velao 1 Pórtela, han sabut recollir ; 
la voiunUt l el deslg de la totalUat i 
de la Cambra. Espéra de tot alxó

Ei conseiler ^berf, par- 
demá per radioara

Uctná, a ues quarts do dues oa 
la torda, tí oonscUer de Covtrna- 
ció. Joscp M. Sbert. parlará pels 
micrófons do ies rádlos catiilanea 
S'adregará al poblé de CataMnya 
amb mctlu de l'homenatge a la 
URSS.

Aquesta conferéncia radiada ;orw 
ma pan deis octes organllzate per 
rAsrocisció d’Aaics de la URSS»

R?¿úhuíf^ Angrlafeerra vol acabar
aínb la  in iranqu iltli.

ELS PRESSUPOSTOS
PER A  L’ANY 1938

Voiéucm. 1. — El projecte de 
Prcssupoats per a i'exerclcí dtí 
1938 Ueglt oqueet rtiatl a la sessió 
de la Cambra peí presdent dcl 
Consell, ílxa c] crédlt en pcf^tcs 
5.784.6C6.846'62 1 calcula els Ingrés
eos a obtenlr en tí matelx pcrkdc 
de temps en 5.184.877.680'32 pesse
tes. la qual cosa suposa un superá
vit óe més de duee-centes sotante 
mil pessetes.

tat de  Palestina
Jeruealcm, 1. — Després deis euo- 

ocasos ocorreguts fa poc a Palr*sil- 
mi, el Oovern angltS ha pros me
sures gravísslmc .̂ La casa dtí Oran 
Muflí hn estat ouetjada per Icé 
tropes. Aquest mati ha estat deUn- 
gut Pitad Soba, scorctarl dtí Cc'mi- 
té Suprcm. DjamU Huiotín, roem- 
bre deJ Comité Suprcm. 1 AJimed 
Uilrni. bmxá director del Harte 
ArAb imo fuglt. L'olcalde de Jeru- 
ealem ha ‘ésut igualntent dellnguL 
El pool AUcnby qinr vmelx Palcs- 
tlnn I TriwlnHfii.'i- h.. r<i»r la-
Ditt
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eicUsme  ̂ etqul, patiiiantffet cto. aón 
actvalm^t $.000.000 el nombre d’a- 
dcptet a tota aquesta gamma- á*es‘ 
ports. ’Solament ée aixl com na 
raga es /a sana i /orta.

LA ¡NDU.STJUA AUMLNTAKIÁ  
Aquesta industria, que ' i  U7m 

gran imporiáncia, está untada de 
la manera més moderna. Es dedica 
en gran escala a les conserves de 
ram. peix, caviar, pollastres, cérvol

Quaire lletres, símbol i nom que Jig- 
niliquen I eslor  ̂let, I alt valor Je pro- 
grés i I esJeveniJor J un poblé moJel

E í pavelló de la nova Hássia a

¡Exoosició lakraacm al de Parts

Els tractoTS es fabriquen en tre.\ 
tipus: un de gran i  dos alires de 50 
I 24 H.P, de construcció moH sólidi 
i de caracterlstiques perjectes. 
Aqüestes máquines per al camp. 
junt gmb tota mena de malarlal 
flfirrícow moder» í mepanitzat, asse- 
curen i augmenten la producció deis 
camps i donen un gran impuls a les 
leines agrlcoles. Uany 19Z6 es cene- 
iruiren 210.000 iractors de diversos

índiiaíría aeronáutica, . r̂/ada 
al máximum iant de producció con 
de rendiment, avang del qual :3it 
prova eloqüent la conquista de les 
regions polars, inacccssibles /ins fa

c á t á l á n s
A L'ARAGO

iioce anys’ i qiíe ara ja es Poden wn- 
siderar com una regió més a l aooít
de la dcIZíteodó, els servéis que-----‘ —/jjA ',2tíícapresten per aquest mttjó, Cedicantr 
se ais servéis sanitaris i de propa- 
ganda cultural en gran escala, . a- 
vent-se fet 1‘any passat en aquest 
sentit més de cinc mil raids amb un 
total de més de 2.000.000 de qu o 
metres recorreguis.  ̂ ^

El material ferrovian, maquines 
per a grans expressos que poden 
assolir velocltats Jins a 145 r yme- 
tres per hora i d'altres per a les 
grans linles com el trajéete d:i 
TraTtsfberiá, dotades d'avengos per 
a poder dur a cap aqueste Vargs ira- 

, jectes de nou dies i nou nits, tra
jéete que está batejat amb eí nom 

' de erécord», a fnés de les mSquetes 
í < tipus en miniatura, aquests mo- 
l deis es veuen al natural al Pavelló 
^dels Camms de Ferro a VExposictó,___1. rtPT In

mTDlESA
SAHCíLOm

O
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UC  ̂ V.U//M/ÍJ *w..v
els Quals causen gran efecte per la 
seva magnifica construcció. Vagons 
de tota mena, confortables i de gran 
capacitat, de mercaderies, vcAqueU. 
cisternes, /riírorí/fC5.

Vaíxclie mercants, els trenca gla- 
eos per ais mars del N&rd, on^e 
va incrementant la seva navegació; 
el 1933 eren 42 els vaixeüs que na- 
vegaven per les re0ons polarsi ac 
tualment passen de 100.

Els áiguem-ne cotxes anomenatt 
ttVa Partouts, cOTistruíts expressa- 
ment per a les rutes glagades, d<̂  
tais de tracció trasera amb «xení- 
llesy> < Ies rodee del davant amb es- 
Quis.

Els vaixeüs eglisseurs», capagos 
per a 150 passaígers, rápids, ja que 
assoleixen velocltats de més de 80 
quilómctres per hora, destináis a di» 
versos serven de llacs, canals i rius.

G r u p  s ím b o l ic  q u e  c o r o n a  T e h *  
t r a d a  a l P a v c H ó  d e  la  U R S S .»  
q u e  d o n a  u n a  f o r ta  im p re s s ió  
d e  T e s p e r í t  i  e l  d in a m is m o  d 'a -  

q u e l l  p o b lé

Tot alxó, i molí més encara, és el 
que la URSS, té exposat ais ulls dei 
món, on iota mena de races desfi
len peí scu pavelló en aquesta Ex 
posidó Internacional de París, i hori 
admira amb respecte- aquest grau 
d'aveTtg i de progrés, de la manifes» 
tadó del qual solament donem 
una vaga idea reooUint-ne alió que 
creiem més essencial.

En realitat aqfie.-it Pnlau * ’̂W -

Estic contení, molt oontent 
Amb dues noves que us dona
ré, oomprendreu per qtt¿. ca
mino ja amb el sol ajut d'un 
bastó i demá marzo a Barce
lona, amb vuU dics de permis. 
Naturalment que cada un d'ellt 
honré d'anar a curar-me. pt- 
ró són vuit dies a Barcelona,

Fa tants meaos que no hi he 
esiatt Veuré els amics. Parla- 
rcm. Em banyaré cada dio, 
Llásfima que no 7ii tingui fa
milia iambét Ho Une més que 
U7ia tia veUa Cfue viu a l ‘Em- 
pordá. Si em deixen, aniré a 
visitar-la. Ella se n'alegrará i 
a mi, aquests mesoe de front 
m'han despertat desig d'cscalt 
de familia. '

Tiñe, peró, un áeute. Ja fa 
dies que em repugna escriure. 
car les meves croniquetes ja no 
són d'un catalá a VAragó. 
Iniagineu, dones, el meu tíub. 
te davant d’aquesta estada a 
Barcelona. Continuo escrívfntf 
M ’acomiado de vosattres wr 
uns dies? No sé qué fer.

Si pogués consultar-vos, fa- 
rla el qué decidissiu. Potser no 
US aniria malament que dei- 
xés d’escriure uns díes. Un 
descans és cosa que sempre va 
bé.

En fi, Varribada e BarceUy 
na em decidirá. De totes ma- 
neres, penseu que si passo uns 
dies sense. escriure no és que 
pí'hagi passat res. Es qtte 
l'honradesa de eoronista de 
guerrajt m'Ao impedirá.

JOFRE

DE MILLER

’t̂ ¿A í,-vÍ5-V(v-'W-,

,v3i
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Vi*iA «.j rintcjñor del t'avelló, ai cemre del qual hi ha aquesta gran escultura de L.enii
D'aquesta Exposició Iniemacional tar de manera e/icient Vari, les tte- . térra deis altree, peró nosaltres no 

de París, en la qual tots els pables. tres i aJts estudis, és a dir, tot alió en cedirem ni un petit tros de la 
civUitxats del món han aportat la que fa referéneia a la cultura en nosfra, Nosaltres estem per la pau 
seva rcpresentació, hem de fer oons- general í a la física, dues de tes ¿ defensem la causa de la pau, pe-

principáis bases per a fer un poblé | ró no creiem amb amenaces i estemtar, de forma especiaHssima, el pa- 
velió de la URSS, que és, sens dub- 
te. el que més crida Vatencíó de 
tothom.

Aixó te una explicadó. Bis visi- 
tants saben, per damunt de totes 
les campanyes interessades i ten» 
dencioses, que la URSS és ara la 
nació més jove, no solament del 
veü Continent, sinó de tot el nou. 
Els Estats Units d’América, que te
men l'orguU d'ésser el poblé més 
fooe i del més rápid progrés en un 
xic més d'un segle, s"han vlst des- 
poséits, al nostre entendre, d’aguell 
atol, degul a la fantástica evolució 
que s'ha prodüít a la nova Rússia 
en menys de vint anys.

La URSS, amb lo seva exhibició 
de París, deixa plenament demos» 
trat al món com ha írebollaí, i tre» 
bolla encara, per al millocament de 
la seva térra i deis teus súbdiís, i 
com ha superat totes aquelles altres 
nadons que li portaven un avantat» 
ge de molts cents anys en tots els 
aspectes de productores i explota
dores deis diversos enginps de Ja- 
bricttció metaHúrgica, industria, quí
mica < agricultura, l  també és sor- 
prenent veure com, malgraf Voten» 
ció posada en aqüestes especialUais, 
modornf'sades i portades a Vexecu- 
ció máxima i perfecta, no ha oblí- 
dat taf, pe» Ineremen-

fort, laboriós i inteUigent.
El que la URSS exposa, Jruii d'a- 

guesí treball continuat i sápiament 
portal a terme, Impressiona /orto» 
ment; sembla talment com si no 
/os pMSib/e creure en aquest canvt 
produit en un espai de tants poca 
anys. Es una prova evident del que 
pot fer la voluntat d'un poblé guan 
es sent Iliure i írebaUa per al bé 
cotnú. Es un exemple i és una ré
plica. Es un exempie per a tots 
aquells altres pobles que, com el 
nostre, estova adormit damunt un 
confiat esdevenidor que no venia 
mai i que ara podrem assolir amb 
Vesforg actual si tenim seny i sen
tit dforc^e social. 1 és una réplica 
per a tots aquells altres pobles que, 
enorguUUs vajiament, es creien su- 
periors en miijans i iniciatíves, í 
gue han despertat del seu equivoc 
en veurés no solament superáis, si» 
nó també sorpresas del que pot fer 
un gran poblé que, com la URSS, 
está dlsposat a fer-se' respectar l 
fins térner.

Recordem amb admiradó els sen» 
xUls, peró eloqüents i iaUants mots 
de Stalln: *La politica de la pau? 
Nosaltres estem decidits a aconse» 
guir-la per mitjá de totes les nos» 
tres forcet 1 per tots els miijans. 
No altres no desitn^m ni un froí ff/>

a punt sempre de respondre amb 
els jets a tots aquells que vulguHt 
fer-nos la guerrajs

Estat, que compta amb más de cent 
nadonalitats i que dinire de pocs! 
anps tíndrá, si segueixen éls nata» ¡ 
lids com fins ara, i stgons estadis» 
tiques aproximaáes, més de dos» | 
cents trenta mülons de súbdits, és 
a dir, la nació més formidable del 
món.

LA GRANDIOSITAT DEL TBRRI» 
TORI l  DE LA POBLACIO

Un gran mapa deis extensos ter» 
ritoris de fa URSS crida Vatenció 
de seguida. Ocupa un espai de més 
de 22 metres quadrats i és tot eü 
fet de milert de trossos de mosaio 
deis més diversos colors, en els 
quals hi ha incrustades a centenars 
tota mena de pedres preeioses: m&- 
ragdes, roblns, íopoeís, aigüet ma
rines barrejades amb pedres llu  ̂
nart, crlstall de roca, jaspl, cíe. 
Aqüestes ijtorustacions tenen diver» 
sea afinitats per assenyalar els Hoce 
on hi ha les diverses indústries, fá- 
briques d'alimentació, camps expe» 
rimentals, aeriporis, alt$ foms, mi» 
nes, centráis eléctriques, centres 
agricolet, linies aóries, rutes, ca
nals, rius. ports, vics ferrádes, co- 
municacions telefóniques i telegrá» 
fiques, correus terrestres i aeris, les 
grans ciutats i diferents pobles.

Sls<rents seixania-seí obrera i iéo» 
nics varen treballar durant orne 
mesas per fer aquesta magnifica 
paTxcarUi, la qual dóna una idea del 
que són els 2U53.000 quilómetres 
nunríratn de Irr^eny que té aquest

Aqu.:Jt aulumóbil, ineravella mecánica i de linies impecables, amb un acabat de gran to i 
d*un gran confort interior* es el fruit de la nova orientació de les fiibriquee que es dedi* 
quen a con8truir>los en gran s^ríe per tal de dotar la URSS, moderna vehiclea de tran ^o it

LA LLÜITA PRO CULTURA I  MI» 
LLORAMENT DE LA RAQA 

Es seneSñameni elogiable la labor 
que es. porta o terme per Iluitar 
contra la ignoráncia i la incultura. 
Davant nostre, amb dades exactes, 
podem apreciar el fruit de la irv- 
tensissima feina feta en aquest sen
tit.

En 1914 el percentatge de perso
nes deis 8 ais 50̂  anys que sabien 
Regir 1 esa’iure, era d'un 33 per 100. 
Avui dia passa d’un 80 per 100. A 
les escoles prímáries sois hi havia 
set müions d’alumnes; ara passen 
de 25 milions, sense comptar les al
tres institucions. L’any 1924, a les 
Faéultats obrerea sois hi havia 43.000 
estudiants; aoui n’hi ha uns 300.000. 
Les Unhérsitats comptaven, en la 
mateixa época, amb 12S.000 alum- 
nes; actualment passen del mig mi- 
lió. La URSS ha formal fins ara 
J.I98b00 enginysrs, técnica i metges 
de les seves escotes i universituts. 
Aixi s’expUquen ele seus avengas en 

els aspectes técnica.
Lea obrea de Totstoi, Tu--guenev, 

Poutkin, Dostievaki, Gorki, etc., són 
impreses a milions i es reparicixen 
fins i tot a les sones polars on lea 
escoles preliminars han preporaí 
aquelles races, fina fa be» poc itu:uI- 
tes, per tal de di/undir-/n el pensa- 
ment i Vart clássic. Podem apreciar 
també edicions magnificament edt- 
tadea a tot luxe de mestres 7nundials 
des deis clássics Lucrece, Horad, 
Shakespeare. Goeílie. Se/iUicr. jean- 
Jaeques Rousseau, etc. Els módems 
i contemporanis Georpe Sand, 
íor fíugo, Anatole France, Guy de 
Maupassant, etc., com també el Qui- 
xet i edires obres de Miguel de Cer
vantes. Vicente Espinel. Blasco Jtá- 
úez 1 molís altres autora ispánics.

La premsa a la URSS, té ::n alt 
grau representatiu; sois diretn que 
entre ela quaire diarls sPra^oaa, 
üGazzeíte Payssaime», elzvestiatt i 
<iLe JouTTial des Jeuncusaes C''utmu 
¡listes», fan un tiratae de méa de 
w’lnc milions d’ezemplars. i aquista 
.cifra arriba a vuit milions comp- 
snt-hi tota mena de premza cr la 

URSS.
■vn cinc/nu, el progrés és a¿cev- 

'ent ja que l’any 191? solame t̂l hi 
avia 660 cincmes, i avui ’hi ha 

.3.622, més de 18.315 de campanya. 

..a produtíHó de films també »u en 
ugment, durant els anys :9Í9-1923 
t prodtüren 17 fihns muta, 1 l’any 
sísat solament ae'n produtren 729 
:Ure sonora i muís.
Aatora veure els gráfica que de» 

moatren com s’incremento la cultu»

I
ra física; tota els esports só:t pnio- 
ticats per les joventuts de la URSS 
Oimnás, natació, boxa, Uuita, esgri» 
ma, hoqueL fútbol, tenis, básouet.

Litan ief Jesaparéi- 

xer e:s ruisos blancs 

líigais amb e!s n¡- 

ferventionisles í ia- 

í i ans i a.emanys

Moscou. 1. — Michael Koloor pu
blica a cL»a Pravdo» extractes de!s 
documenis del general rus blano 
Ánalole Fock, que comandavs l'ar- 
tUleria rebel espanyola al sector de 
Quinto quan lC2> tropes repubUcanes 
s’apoderaren del dLt pobic. S'ha tro 
bat una carta en la qual Fosk acu
sa el general Do MiUer d'csscr d 
responsable del desordw regnant a 
la Uni6 General Militar. Un deis 
par^graís diu:

ePer a salvar la Unió de la sevi 
disgregacló total 1 retomar la a 1& 
seva tasca fonamental. la Uulta ac
tiva contra els bobcevics, estimo no 
ccssarl que abandoneu el vostre ll« 
i el Uiureu a una personalitat ené̂  
gica. Cree que comprendreu la no 
cessltat d’una sortlda dlscreta>

S’bá trobat Igualment una ordro 
del día del general De Miller, cri- 
tlcanl Pock d'lraver presidit una 
reunió-d'exmilitars russos a íavor 
del general Turkul, que abandona 
la Unió després d'haver íuno^ 
contra la voluntat del general DO 
Miller una organitoació separada a 
favór deis íelxistes espanyoU. Koit- 
Z07 aíegelx:

«Els papers del gencraí Pocic con
firmen. amb documents, que una 
part deis russos blanca, particular 
ment lügats ais intervoncionistes 
alemanya l Itallans. devicn passsr 
comptes a De MÜler.a

Un reco del Pavelló. A  primer terme, la Constitució de la 
URSS. A l  fons* el tractor tipus agrícola adoptat per al tre»

ball al camp

i tota mena de Jruitea i lleguma de 
les méa diverses clasaes. Es admira
ble constatar com sfha arribat t fer 
produir la térra, en la diversitni de 
fruitea t Uegums, degut ais esludu
l preparocló d'aqucata térra; ja cu

n el o'o-actuclmeni en un clima com el d’a- 
queat paia tan difícil per a certes 
espécics, s’hi cultiven gairebé tota 
mena de fruits i Uegums de oaísos 
de tipus tropical.

La pa7u/icacld mereix, ai nostre 
eníendre. una especial menció, ja 
que la URSS, té muniada ’uesUi 
industria del pa mecánicament. 
Amiest nou sistema, emprat ja per 
altres paisoa, te, tio obsíaní. citrao» 
ieristiques complfiiament vies' 
des del monicnt en qué el sac de 
fariña és introduit a la máquina, 
fins gue el pa surt fa fet a punt de 
distrihuir»se, no eusteix cap mena 
de fnaniputació. Els obrera sdanent 
han d'atcndre el íuncionament de 
la maquinária deis seus obradora 
mecánics. Aquest métode és una ga- 
rarilia de salubrltat i higiene -jue té 
una gran imporiáncia en aquest ar< 
Hele de consum de primera necea» 
sitat.

LES INDUSTRIES 3i£r»4LXt/iíG/- 
QUES EN TOTS ELS ^EUS 

ASPECTES
Es ja coneguda en part i ¡voiu- 

ció que han sofert aqüestes indus
tries, peró creiem dignes d'esmentar 
les sevis aplicacions i deriváis.

La jabricació d’automóbils, que 
abans de la Revolució no existía 
/lúv̂ ia, es na incrementant d’una 
iKdnora aUmtrable. Actualment són 
ducj les fábriques que es dedígue» 
a ugussía producció: la MoU>kov 
installada a Gorki, i la Stalin, a 
Moscou. L’any passat s'arribaren a 
construir 161.500 cotxes 1 enguany 
aquesta producció arribará a i.:é$ ds 
220.000 unitats. Són dos els tipús

di d’enginy t de voluntat, qug no 
dóna Roe jl res més que a reconéi» 
xer i enpe^ar aguesía formldablt 
empenta donada per aquest ibU 
gue de la incultura 1 endorrerímem 
en qué muta* per obra i grácia de la 
seva Revolució, ha passat a eolio 
car»S€ en primer Roe i és exempls 
de pobles í fa pensar en un prúxim 
i fellg esdevenidor per a la noatra 
térra, que en aquesta trágica ino» 
monta está construint fonamenls ptr 
o edificar més endavant una :anf 
Rfofi^sa i de l̂nlílro Era d'Xi>eng,

Antoni BSPLUGAS 
Paria, setembre.

PER A  IDENTinCAR ELS 
BITLLETS DE 10 PES- 
SETES FALSOS
Valénda, 1.—La 

Bañe d'Espanya ha fet pubuca 
la següent nota; .

«Conocida la existen^ 
una íalsliicaclón de ccrüflca- 
dos de plató de 10 pesetas ^  
mámente burda, a 
clon se da a conocer ^  pubj^ 
las caracterisUcas de la B ito 
que son las siguientes; Una
gran
neas de las viñetas del anve^  
cuya ejecución permite aP^  
ciar a primera vista la 
dad. el color de las Untas,
U> en la viñeta como en
puntos tlpográticos del s n ^  
so. y todo el reverso es ^  
apagado y de muy 
tlz. Ui numeración parew es
lar ejecutada a mana presen 
lando poca regularidad.»

Com s ’efectúa
ia presa oe Susin

la  siluació de Salíñánigo és dilici iu'i'’^
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que es fabricuen: un model lleuger 
a cinc places i un altre de luxe

r
ír
gran confort de set places, els dos 

perfectament resolts, iant en ftytcá» 
nica com en acabat, I no tenóst -ds 
a envejar ola que es construeixen 
ais altres valsos.

el»
Bollauya. 1, — (Do l'euvtat especial üs Feous). —  Nav.-unc» 

ús la Rspóbltoa han mostrst la seva empenta l rindoraable espe 
anima.

Després ü'uua
car el poréiucsi oblltrat que so¿ul l'allau do í »  um mes » susi**-
tais han ooosUtuU una nova vicCórla: ha cstaC ocupit el 
sud d'Argulsal, u la p.irt drota Uel riu OUlego 1 a i'oeet de Ca»® ged*-**

Ua estat una accló maBcOíUa on U qual ®1» racciosos dcĉ *̂ *̂?
rosistAnclo. peró davant l ’eQiponta deis nosires soltlau, que ju». 
a efectuar Tavanc. acabaron pe, ubamlcmar el pouio olí ^ 
cauro preaoners per a veure's Uluros d'urvi voirada do l'oprus»-® ‘

el
Joi

d*E

Vuit
ton

(►er

*»0l

operado prepAraiOrla, d  comanUajiiv'iit »•* rO*ul*
)ll(íat quo so¿ul l'allau do fa um dios I ausi**-

^ VvaiMin wo - j*cu¥
Suslu qus completa la üuia que vs d'Asd tío í5obremoat® ^  ^  

Argulsal a Sarda, dolxa a retaguarda un» quanc» poblé» qu» 
vlcUmM d » rarUUerta faocloaa.

Com a oonséqUAnota de la rendido de Sualn i dos de le» 1
pobl», M  bat ia  cruUla de la carretara que va de J a »  »  « »  f**

Sablflánlgo, por la  qual causa el» avltuallamonU do la 4M* 
dlflU»»lro», a la vegada qaic enrt» dU narmrntn d  spu oetge

^ '^ r é l f í v d s f  E s M a i f e s # ; y í  It iin iá K q ^ ta ig g ;^ ^
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